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O monumento a Camões que foi inaugurado na Praça Portugal, de Vigo 

SETEMBRO -1934 PREÇO -5 escudos 
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O MUNDO 
NA MÃo     omunc O na Mão 

Pequena enciclopédia popular de conhecimentos úteis 

organizada por um grupo de professores e homens de letras 

ACABA DE SAÍR 

a 2.º edição ilustrada com mapas e muitas gravuras 

O MUNDO NA MÃO 

é indispensável a tôda a gente pois, dum modo geral, reune tudo quanto a cultura humana tem produzido no campo das ciências 
das artes e das letras 

É um livro de tudo e para todos 

dispensa centos de livros, poupa trabalho e fornece com rapidez, à quem o consulte, o esclarecimento desejado 

O MUNDO NA MÃO 
é verdadeiramente o livro mais popular de estudo e de con- 
sulta que deve existir em casa, no escritório, na oficina 

e nas escolas 

1 volume de 824 páginas, em óptimo papel, elegantemente encadernado em percalina com gravura a côres 

e ouro, Esc. 30800; pelo correio, à cobrança, Esc. 33800 

l Adquirir esta obra é ficar possuindo, NUM ÚNICO VOLUME, manuseável, 

de formato cómodo e elegante, a sintese de todos os conhecimentos humanos 

E 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND, Rua Garrett, 7) — Lisboa   
   



  FEST Sir ro 

ALEXANDRE HERGULANO 

Scemas de Um ano 
da minha Vila 

E APONTAMENTOS 

DE VIAGEM 

Coordenação e prefácio 
ve 

Victorino Nemésio 

1 vol. de 324 pág: 
12800 

17800 

Pelo correio à cobrança, 
mais 2800 

   s., broc, 

encad. .... 

Pedidos à 

Livraria Bertrand 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

  

MecanPoS SA 

[ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA 

meme es 
  

rear re 

PUBLICAÇÕES ESTRANGEIRAS 
O mais completo sortido de publicações 

francesas, inglesas, alemãs: semanais, 

quinzenais e mensais 

  

  
  

Belas Artes — Cinema — Finanças 
— Sports — Humorismo 

— Música — Política—T. S. F.— 
Técnicas e Científicas, ctc. 

Os melhores figurinos e revistas de modas, 
mensais e de estação, tais como : 

Jardin des Modes— Vogue — Femina —Les En- 
fants — Lingerie — Les Ouvrages —Les Tricots 
—Modes et Travaux— Mode Future — Weldon's 
Ladies Journal — The Lady Fashion Book — 

Die Dame, etc. 

JORNAIS FRANCESES, INGLESES E BELGAS 

Aceitam-se assinaturas e vendem-se avulso na | 

LIVRARIA BERTRAND 
73, RUA GARKETT, 75 — LISBOA 

eee meme emana oem   

ILUSTRAÇÃO 

ILUSTRAÇÃO 
Propriedade da Livraria Bertrand (S, A. R. L.) 

Editor : José Júlio da Fonseca 
Composto é impresso na IMPRENSA PORTUGAL-BRASIL - Rua da Alegria, 30 — Lisboa 

     

     

  

rtude do aumento dos portes 
ia a anterior     

  

(Registada) . 
Outros países 

(Registada) . 

  

  
A dministração-Rua Anchieta, 91, 1.º-Lisbca 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 
  

  

OS PERCEVEJOS 

tornam a noite um 

PEZADELO 

«..« mate-os com FLIT 

A mordedura do percevejo é in- 
tensamente dolorosa ; peor ainda 
€ o perigo que tal mordedura nos 
oferece, transmitindo o contagio 
das doenças de uma para outras 
casas. À caça no percevejo é difi- 
cil, tornando-se impossivel se não 
empregarmos o FLIT. — recuse 
todas as imitações. O FLIT pulve- 
risado não mancha, Exija a lata 
amarela com o soldado e a faixa 
preta. 

    

              

     Recuse todas as substituições 
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Biblioteca de Instrução Profissional 
*- Livros escolares de consulta e instrução 

OBRAS DE RECONHECIDO VALOR 

    
     
      

    

  

ELEMENTOS GERAIS 1 volume de 340 piginads com 162 gra-| FOGUEIRO, por António Mendes Barata 
ELEMENTAR ci vuras creme 17800] e Raúl Boaventura Real—1 volume de 

+ por Guilherme a A 384 páginas, com 318 gravuras... 18 
Feras —1 volume ea 296 pági- | ALV ARIA j: CANTARIA, por João |: 384 páginas, com 318 gravuras... 18800 

7 Emílio dos     a Soo gurado—1 volume | FORMADOR E ESTUCADOR, por Jo- 
15800 

ARITMÉTIC TICA, por Cunha ” õ 

Ea E nCA, 1 PO Cho crMENTO ARMADO, por João 
Rá Santos curado — 1 volume de 

DESENHO LINEAR GEOMÉTRICO, com 551 gravuras 
por Cunha Rosa—r vol. de 192 págs. 
com 292 gravur 12590 | EDIFICAÇÕES, 

tos Segurado 

    seph Filler—1 volume de 196 páginas, 
com 66 gravaras.... 12800 

gravu       

     

  

       
     

   

  

velume de 204 pági 
avuras .. 
DIDORS por Henriduo Rranetno dá 

ELEMENTOS DE HISTÓRIA DA ARTE, | (iu 191 FAVUIAS. oieee = 15800 veira—1 volume de 232 páginas, com 
por João Ribeiro Cristino da Silva — 1 vo- 04 

Pane de oo págs. com cur prav. asãco | ENCANAMENTOS E SALUBRIDADE 14 gravuras. 15800 
: CÊN E DAS HABITAÇÕES, por João Emílio, GALVANO PLASTIA, vor André Brochet, 

MENTOS DE MECÂNICA, por Eu- dos Santos Segurado —1 volume de 300 tradução de Manuel Véres—1 volume 
islau de Barros—1 vol. de páginas, com 157 gravura 15800 de 400 páginas, com 148 gravuras 18800 

230 págS., CO 147 Brave 12500 | MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, MARC RO, por José Pedro dos Reis 

  

     por João Emílio do. am 
1 volume de 260 páginas, | FU. 

    
  

  

    

  

          
    

        

    

                

  

   

    

   

        
        

   
   

    

  

     

  

      
     

      

ELEMENTOS DE METALURGIA, por joão Emílio dos gurado =1 v Colares—1 volme de 378 páginas, com 
elo tio ques Santos Segurado — lume de 440 pá + com 268 gravu- 295 gravi e 97 estampas. 20800 S 
lume de 424 págs. com 121 gray. PEA 20800 E á 

4 MOTORES DE EXPLOSÃO, por Antó- 
EL TOS DE MODELAÇÃO, ei ERRABLENÃO ALICERCES, nio Mendes Barata —1 volume de 450 pá- 

seno Rali oo tan de as por João Emílio dos Santos Segurado— | ginas, com 368 gravu 20800 
com 69 grav. e 30 estampas Fvolimelde É a 

NAVEGANTE, por Guilherme Ivens Ferraz 
ELEMENTOS DE PROJECÇÕO aa pe 5 —1 Es de oS páginas, com 

António Piloto —1 vol. de 4 TRABALHOS DE CARPINTARIA CI- AVUTAS +. 15800     
VIL, por João Emílio dos Santo egu- a É E a 
rado—1 volume de 400 P PILOTAGEM, por Guilherme Ivens Ferra: 

á -1 volume de 360 páginas, com 119 gra- 
448 gravuras VUTAS ursos 17809 

TRABALHOS DE SERRALHARIA ClI- po Tl 
VIL, por João Emílio dos Santos Segu- SER RARHARIA ECA de a 

  
    

da Bibliotec 
1 vol. de 

     

     
  

    
       

  

ESCRITURAÇÃO COMERCIAL E IN-| fado—1 volume de 360 páginas com 42 páginas, com 395 gravuras........ 20800 
ja v 2 gravuras Ro obtel 18$00 

a ig TOPOGRAFIA E AGRIMENSURA, pelo 
E am Guedes Vaz e tenente Mousinho 

FISICA ELEMENTAR, por Mário Valdez CONSTRUÇÃO NAVAL Albuquerque —1 volume de 362 pági- 
Bandeira 

  

1 vol. de 304 pági 4 o CONSTRUÇÃO NAVAL, IV volume nas, com gravuras 18800 

241 gravu E «o 15800 Construção de navios de ferro), Por TORNEIRO E FREZADOR MECANE À 

GEOMETRIA PLANA E NO ESPAÇO, cugénio Estanislau de Barros e A. “COS nor João Sequeira de Castro vo- 
por 4. Cunha Rosa—1 volume de 39º de. roi lume” de 307 página: 
págs., com 273 gr 1550 inas, com 2 

          

      volume de com 372 grava avuras formato 3                
         

273 8 SOU ras 17800 MV 

O LIVRO DE PORTUGUÊS, por António | VOCABULÁRIO DE TERMOS TECNI. ) 
Baião — 1 vol, de 220 págs......... 12800 | CONSTRUÇÃO NAVAL, Raso tA ma COS pie RIO, Boaventura Real—1 vo.) mamento e acessórios dos navios de ie dE o RR 

MECÂNICA ferro), por Eugénio Eslamistiu de Barros | Nate de 558 páginas;s...; seis: g0800 NM 
E reitas— + volume de   

DESENHO DE MAQUINAS; por Tomas | 

  

gravuras, formato DESCRIÇÃO DE DIVERSAS       Bordalo Pinheiro...... 30800 dos a 
Eaoo |] TRIAS 

| MATERIAL AGRICOLA, por H. Francem NDUS 
da Siboei volume” de-270 páginas, MANUAIS DE CFÍCIOS INDUSTRIA ALIMENTAR, por Pedro      
com 208 gr 

  

VUTAS...iecersreressemereoe 15500 Prostes—1 volume de 180 páginas, com 
NOMENCLATURA DE CALDEIRAS E | CONDUTOR DE AUTOMÓVEIS, 76 grAVUTAS.ira detecta 14500 

fá A E 3 António Augusto Mendonça Taxi 

Joaquim de. Lima Santos Et volume | 1 volume de Go páginas com 715 gr DRE DE FERMENTAÇÃO, po 
de 280 páginas, com 423 gravuras 15800 | as lume de 180 páginas, 

PROBLEMAS DE MÁQUINAS, por 47- CONDUTOR DE MAQUINAS, g aa 
tónio Joaquim de Lima e Santos—1 vo- ção refundida) —1 vol. de 396 págs INDÚSTRIA DE SABÕES 
lume de 400 páginas, com 170 gravu-|  f£S € 15 estampa TES, por António Rio de Janci 

TAS eta i5$co FABRICANTE DE TECIDOS, por José me” de áginas, com “26 grava- 
faria “de Campos Melo—1 volume de| 1 10800 

CONSTRUÇÃO Ccivit o apa ce a INDUSTRIA DO VIDRO, por José Maria 

   
                    

   

    

    
  

      

  

           

    

   
    
  

ACABAMENTOS DAS CONSTRUÇÕES, | FERREIRO —1 volume de de Campos Melo —1 volume de 232 pá- 
por João Emílio dos Santos Segurado — | com 155 gravuras e 34 estampas... ginas, com 111 gravuras. 15800     

Todos estes livros são encadernados em percalina 

Pedídos à Lívraría BERTRAND | R. Garreff, 73-75 —- LisBOA 
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OBRAS DE SAMUEL MAIA 
Sexo Forte—(a: esição), 1 vol enc 13500: br. . 8500 

Opinião do ilustre escritor Julio Dantas sobre o SEXO FORTE 

O tovo romance de Samuel Maia, d'um rigoroso naturalismo, forte no dese- 
nho dos caracteres e na mancha da paisagem beirõa dada por largos valôres, es. 
tuda le um homem, especie de genio sexual, (na expressão feliz do 

Sujo gorpo parece exhalar-se um fluido que attrae, perturba 
s mulheres, 

       
  

        
Com o SEXO FORTE Samuel Maia conquistou um 

criptores contemporaneos.  Jutio DANTAS. 
Braz Cadunha — 1 vol. br. 
Entre a vida e a morte — 1 vol enc. 12500; br... 7500 
Luz perpetua - 1 vol. enc 12500; br..... ASS TIDO 
Las, Pespetu ficará entre os romances da nossa moderna literatura como um 

dos mais belos e da mais perfeita unidade, — £lcoy (Diario de Noticias). 
Não conhecemos entre nós romance que mais vida e interesse reuna num simples 

capitulo. — Diario de Lisboa. 
Luz Pervetua é a victoria do espirito sobre a natureza € sobre os instintos. — 

Hemet. Arantes. 

es00 

  

  

  

Lingua de Prata 1 vol. enc 13co; br 8s0o 
Meu (0) menino -— 1 vol enc 175500; br. 12506 
Mudança d'Are 10500 

  

Mudonça «Ares é uma rajada de ar puro. É um clarão de verdade. É uma 
afirmação latejante de vida. — Julto Dant 

“Mudança «tes, livro para todos, podemos délo és notas esposa e às 
nossas filhas, sem nos sugeitarmos a comprometedoras perguntas, — Augusto 

icerda. 
Mudança d'Aves é um dos raros livros de valor da geração presente, cuja 

leitura se impõe como uma, obrigação, aliás muito agradavel de cumprir pelo pra 
zer espiritual em troca. — Cavpos Li 

hbdoaçé aº Ang: é mm Tivro flo. solid em serto. dao a observação, 
ironia, entica de excelentes desejos de evanvelizar a vida grande, honesta e sem 
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Grande sucesso literário: 

  

À VENDA 0 4.º 

JÚLIO DANTAS 

AS INIMIGAS DO HOM 
TÍTULOS DOS CAPÍTULOS -— Pan e as mu 
lheres— As inimigas do homem - Terceiro 
sexo — Jus sufragil — A mulher diplomata — 
As ideias de Madame Agata — A mulher sol- 
dado — Delegadas a Génebra — As caiças de 
Eva — O eleitorado das avós — A mulher jor- 
nalista — O problema do amor — Núpcis em 
avião — Os puis-amas — O exemplo da China 
— Gentlemen prefere blondes As revolu- 
cionárias do golf — Jurisconsultos de sáias 
— Eva standardizada — As sinistradas da be- 
leza - É preciso ser bela para ser feliz? — 
Msdemoiselle Zuca - A idade dos joelhos 

ts —A dama do pij ma verde — As 

MIiLHAR 

  

   

    

    

  

  

  

   

  

especiais, cada volume 15800 

Pedidos á LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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Com encaderneção em percalina, mois 5800 por volume 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 -- LISBOA 

  

convenções Patetas. = Aibino Forjus de Sampiio, — Nudi 
Por terras estrenhas - 1 vol br. 4$00 Be amigas do homem 
Manual de Medicina Doméstica, indispens vel em e todas as casas (2a edição”, 1 vol. de 958 páginas, p:otu- 1 volume de 312 páginas, brochado ... 12$00 samente ilustrado, encadernado em percalina as00 encadernado... [7$00 

À venda em todas as livrarias a 
PEDIDOS A S. E. PORTUGAL-BRASIL Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

Rua da Condessa, 80 —LISBOA 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
= a) 

REA o 

A Adega: FR adução de E, Sousa Costa — 1 vol. de 342 págs, 0500 O Bôbo (Romanc- histórico.) — 1 vol. com 345 páginas, brochado. 10500 
A catedral, tradução | ES Vasco Valdez =. vol: e 338 Eurico, o presbítero. (Romance). SE Pás broca 10800 

aos rosiadas do Es 1os00 O monge de Cister, (Romnce.) 2 vols. com 716 páginas, brochado 20500 
Cortesã de Sagunto, tradução de Ribeiro de Carvalho Lendas e Narrativas —2 vols. com 667 pá inas, brochado...... 20500 

e Morais Rosa- 1 vel. de 332 págs. brochado = 10500 História de Portugal Nova edição ilustrada com numerosos o 
Por entre larangeiras, romance, tradução de Morais e ao ap gd ts Rosa — 1 vol, de -90 págs , brochado. 10500 Estudos sôbre o cosament”» civil — 254 páginas, brochado 10500 
Flor de Maio, romance, tradução de Joaquim dos Anjos isto indo origenio Sra SS pipe brado se é Mario Salgueiro - 1 vol de 206 págs, brochado. 10500 AE a to Jesuítas, sensacional romance, tradução de Ribeiro de Composicôes varie x Carvalho e Morais Rosa - 1 vol. de 340 págs, brochado 10500 Poesias — 24 pávinas, brochado. 10800 
Os mortos mandam, novela, tradução de Napoleão Cartas (Inéditas) - 2 vols. com 586 páginas, brochado.. 20800 

Toscano 1 vol. de 321 págs. brochado . . 10500 Opúsculos : 
Oriente, tradução de Ferreira Martins vol. de 256 págs, Vol. (1 Questõos núblicas — tomo 1.3 brochado . 10500 : PStomo 1, 339 páginas No país da Arte, tradução de Ferreira Martins = 1 vol. : públicas = tomo 1. 00 págioas, 

de 274 págs. brochado. . + 10500 > as é estudos his órices— tomo NÃ, 309 páginas 
Terras maldiítas, tradução de Napoleão Toscano — 1 vol. e os PRA Oo aob pias : de 234 págs. brochado. 10500 É Er E 
Touros de morte, tradução de "R eiro "de Carvalho , X Quesides públicos tomo O páginas e Morais Rosa — 1 vol, de 384 págs, brochado 10800 Cada volume, brochado..... = aos00 

Scenas de um anno da minha vida e apontamentos 
Estas obras encadernadas em percalina com ferros Seu pa Era do 
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A escada da SAÚDE! 
Que mais apreciarão os miúdos do 
um prato de Corn Flakes KELLOGC 
servidos com leite, juntando-se-lhes 
frutas frescos? 
Tão leves e fáceis de digerir! Não vão 
ao lume. Servem-se directamente do 
pacote para o prato. 
Estes explêndidos flocos de milho estão 

sempre frescos em pacotes com papel 
waxtite. Peça sempre ao seu fornece- 
dor KELLOGG'S. 

  

e 
s   

    

da nos bons estabelecimentos 

em pacote verde e vermelho 

DISTRIBUIDORES: 

FIGUEIRA & ALMEIDA 
Rua da Madalena, 88 

LISBOA 

Kolloggê 

  

  

SAMUEL MAIA 
Médico dos hospitais de Lisboa GRAVADORE/ 

O LIVRO DAS MÃIS 

O meu 
menino 

Como o hei-de gerar, 
crear e tratar se adoecer 

1 vol. de 326 págs. 

ilustrado, 

encadernado, I7$00 ; 

brochado, 12800 

  

muro BERTRARD 
ce» BRNÃO/, EU 
TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 LISBOA 
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Pedidos à 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, So 

LISBOA 

  

. CORN FLAKES 
eira   

  

  

O 1ô60 DA MODA 

MAH-JONG 
Teoria, prática e regras do jôgo 

Estoril-Termas 
ESTABELEGIMBATO AIDAD-HINGRR 
E FISIDIGRADIGO DO ESTORIE       

    
  
   

  

   
   

  

      

      
    
    
        

     

     
     

  

  

   

  

  

       

Banhos de agua termal, Esc. 3$00 

Banhos de agua do mar um 

a ichas. Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

Irrigações, 'Pulveri- 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

sações, etc. — — — — — pigs 

FISIOTERAPIA, Luz, 
4 

Calor, Electricidade 

médica, Raios Ultra- PAULINO FERREIRA 
violetas, DIATERMIA : : ENCADERNADOR- DOURADOR : : 

a Maçagens. Ra O (O AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ, 
MOVIDAS A ELECTRICIDADE 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS CASA FUNDADA EM 15874 
A Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 

ções a que tem concori — DIFLOMAS DE 

= HONRA na exposição da Caixa Económica Operária 
e na Exposição de Imprensa 

TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 
OS GENEROS simples e de luxo 

Consulta médica: 9 às 12 Oss empairo E OS 
Telet ER Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 

stetone | Telefone 22074 
per. 
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º 
REDACÇÃO E 
ADMINISTRA- E 
ÇÃO: RUA AN. 

Director ARTHUR BRANDÃO 

   
ELO carácter desta 
revista impõe. 

o dever de regis! 
todos os aconte 
mentos e 
artigos d 

publicar pe
s 

  

ma perfeita actua- 
lidade nos diferentes 
campos de acção. As: 

  

  

E uma viagem ao Brasil aonde 
foi em serviço de propaganda 
da importante empresa editora 

que administra, regressou a Lisboa o 
director da «llustração>. 

Não se comete exagero ao classifi- 
car de grande, e das maiores, dentro 
da relatividade portuguesa, a Livraria 
Bertrand, nem se excede a medida ao 
apontar a inteligencia e critério do seu 
orientador, como dos mais lucidos pe- 
rante os problemas que á prática do ofí- 
cio se apresentam. 

A livraria referida trabalha com centos 
de títulos do seu fabrico, corresponden- 
tes aos mais variados temas de artes, 
ciências, tecnica, ensino, vulgarisação, 
vem a ser tudo o que a imprensa pode 
produsir para satisfaser as necessidades 
culturais de um país. 

Assim postas as premissas parece bem 
aceitável que os negócios da casa repro- 
dusam em imagem viva, mesmo em cor- 
po palpável a condição do livro portu- 
guês. Digamos que a viagem de Artur 
Brandão constituiu um estudo experi- 
mental, seguro e concludente sôbre o 
que, em país da nossa lingua, há a espe- 
rar para a produção dos nossos prélos, 
vem a ser, qual o crédito a inscrever no 
activo do nosso pensamento e acção inte- 
lectual. 

Pelo observado o futuro não se divisa 
próspero. O livro português perde ter- 
reno no mercado que sempre lhe esteve 
aberto e o acolheu com a natural simpatia, 
proveniente de afinidades impereciveis. 

Rasões do facto muitas se descobrem, 
nenhuma irremediável, uma vez que aos 
diferentes males se oponham os neces- 
sários remédios. 

Ora uma das mais fortes causas que 
actuam naquele sentido desastroso en- 
contra-se na qualidade material das es- 
pécies por nós enviadas ao consumidor. 

O livro português apresenta-se mal e 
por preço incapaz de concorrer com o 
brasileiro, mercê da defeituosa matéria 
prima com que é fabricado. 

A grande lastima, origem e fund: 
mento da ruina que espreita a industria edi- 

“tora portuguesa é o papel de impressão, 
“caro e ordinário, o pior de todo o mundo. 

Não se produzem livros, jornais, re- 
vistas de aparência bela, como as encon- 
tradas nos paises civilisados, entre os 
quais se conta o Brasil, por carência do 
elemento essencial que nenhum outro 
sofre. E a falta não provem de castigo 
de Deus, pois resulta pura e simples do 
pouco tino dos homens. 

Entre: nós cometeu-se o absurdo de 
proteger com pautas exaustivas um pro- 
duto subsidiário que breve se transfor- 
mou em parasita voraz e aniquilador da 

    

CRÓNICA 
DA QUINZENA 

indústria a que se destina, bem digna 
de reputar-se como sagrada dentro de 
qualquer país. 

A produção do pensamento, a exten- 
são da cultura colocaram-se sob a pata 
asfixiante de um disparate que a loucos 
ocorreu, o de criar sem base económica, 
sem lógica, nem senso comum a indús- 
tria do papel em Portugal. 

Custa a perceber como se deu ouvi- 
dos e auxiliou o desenvolvimento de 
empresas tão vesanicamente concebidas, 
sem temer o sacrifício de um superior e 
nobre interêsse nacional. Ao mais rudi- 
mentar critério se oferecia ver que o 
papel é matéria prima, como a tinta, 
como a própria máquina de impressão, 
nunca um artigo autónomo e primário, 
susceptível de submeter a experiências 
fantasiosas, ou de deixar à mercê de 
improvisadores ou impostores, decididos 
a impôr o que a fortuna lhes concedesse. 

Para bem medir a monstruosidade a 
que se chegou, basta apresentar o suce- 
dido a esta publicação que dispende em 
cada exemplar quási dois escudos de 
papel, possível de adquirir por pouco mais 
de metade, caso não existisse a protec- 
ção dada a papeleiros que se confessam 
incapazes de apresentar cousa igual à que 
o leitor apalpa com os dedos. 

Isto se sabe, isto se diz, tem-se ro- 
gado, chorado, lamentado anos sem fim 
com resultado nulo, por contra se erguer 
a razão do desemprego de duzia e meia 
de operários ocupados no detestável 
fabrico. Meditem as pessoas de bom 
senso, se não seria de melhor proveito 
colectivo compensar de qualquer modo 
os despedidos, metendo-os noutro ofício, 
subsidiando-os até, em vez de protelar a 
emenda de êrro tão nefasto. Háinterêsses 
que em vez de respeitáveis se tornam 
odiosos. Dêsse número não é possível 
excluir a indústria papeleira portuguesa, 
parasitária, calamitosa para a cultura, por 
isso atentatória do brio e dignidade da 
inteligência, pelo estôrvo que opõe a 
todas as suas manifestações. 

Emquanto permanecer insoluvel êste 
problema da matéria prima, não podere- 
mos apresentar produtos comparáveis: 
aos demais países e ser-nos-á impossível 
concorrer ao mercado brasileiro em con- 
dições de paridade material de merca- 
doria, com a dos seus nacionais. 

   

  

far em Portugal sôbre o livro portu- 
guês, mercê de apresentação e preço 
que o custo das matérias primas lhe 
oferecem. 

Veja-se a miséria que o papeleiro 
está preparando ao auctor, editor, 
tipógrafos e outras actividades, se o 
despertar de um sono interminável, 

pernicioso não fôr imediato e seguido da 
brusca decisão que os factos aconselham. 

Veio a público a notícta de que breve 
reune uma assembleia de sábios para de- 
cidir sôbre a maneira de transformar o 
Rossio. Será o caso de perguntar : 

«Ainda mais?» 
Ao pequeno número de mentes sen- 

satas que habitam Lisboa poderia pare- 
cer que para saciar a avidez renovadora 
dos desassossegados de espírito basta- 
riam as alimarias, arrebiquelarós, maca- 
quinâncias distribuidas nas fachadas, no 
chão e anexos da estimável praça pela 
infinita facundia dos arquitectos e aquies- 
cência das boas almas vereadoras que 
nos últimos cem anos pousaram os ben- 
tos untos nos cadeirais do Pelourinho. 

Pedir mais, depois de tanto ofender a 
dignidade de uma obra que não se im- 
pondo pela magnificência, se recomen- 
dava pela decencia e harmonia das linhas, 
parece demasia inaceitável. 

De entre a Lisboa anarquica de cons- 
trucção, fora de regra ou princípio orga- 
nico de urbe, em que transparecesse o 
espírito da civitas, quer dizer uma feição 
material indicadora de uma entidade 
moral colectiva, uniforme de caracter, 
sómente o riscado pelo Marquez e exe- 
cutado segundo seu plano merecia cré- 
dito e denotava uma ideia coordenada. 
A Baixa era o único elemento da cidade 
com geito social, concorde, associativo, 
dentro da area vasta, coberta de casas 
que por êste título se designa. 

Fora dali ha aglomerados de edificios 
desconexos, desavindos uns com os 
outros, não ha cidade. 

Pois dessa parte nobre que durante 
dois séculos se desfeiteou, menospresou, 
injuriou ainda se quer continuar a fazer 
gato sapato, metendo-a em mão de in- 
vencionistas capazes de virá-la do avesso. 

Será istc que se pretende, ou apenas 
restirtui-la á sua harmonia original ? 

Se do último propósito se trata, bem 
vindia seja a iniciativa. Se pretendem ape- 
raltar, meter mais bichos, cubos, ou pal- 
meirais nas esquinas ou platibandas, 
então seja permitido que se apele para a 
Polícia, ou para o Director de Rilhafoles. 

        

Samuel Maia.
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INAUGURO USE “SO LENEMENTE 

UM BUSTO A CAMÕES 
Yyico, para comemorar a data da sua indes 

pendência — conquistada também à custa 
%gá do esforço do» portugueses — o mM 
lindíssimas: festas. Nelas incluiu a inaugura 
dum busto a Camões, erigido em plena praça 
de Portugal. Durante três dias, portugueses e ess 
panhóis confraternisaram. O monumento ad, 
nosso grande épico — o primeiro que se levanta 
em Espanha — tica bem naquela cidade, pois que 
a Galiza é — como disse Antero de Figuciredo) 

«Portugal da outra margem do Minho» 
FBOs festejos luso-galaicos tiveram verdadeira 
imponência. O govêrno espanhol fez-se repres 
sentar na cerimónia da inauguração pelo seu 
ministro do Trabalho, sr. Estella e o Chefe do 
Estado português pelo sr. Melo Barreto, ilustre 
embaixador de Portugal. Às duas páginas grás 
ficas que publicamos, dão bem a idéa da 
grandiosidade assumida pelas referidas festas 

  

  

    
   

  

    

   

  

  

        
   

    
    

   
    

     

  0.      A” ESQUERDA xador de Por 
elogia a cultura de Espa 

gal, diante do microfone 
e exalta as suas belezas 

  

   Ex cixa: Antes do desfile das tropas, os srs. ministro do trabalho 
espanhol, embaixador de Portugal e general Schiapa de Azevedo, 

passam revista à força de marinheiros do «Vouga»     

  

      
   

        

Ex cixa: Dois aspectos da praça Port 
de ser usto de Camões. O m 
uma eiros do «1    

pla e por destacamentos do exérvito e da marinha espan



 
 

  
 



ILUSTRAÇÃO 

  camartelo mui     ipal, aliás útil, por 
vezes, tomou agora conta do velho largo 
do Rato, hoje um dos locais de maior 

movimento de Lisboa. O si 

  

anda já nas calen- 

    

das revoluciongrias e a ironia popular tem-no 
recordado por vezes, chasqueiantemente. Mas 
o largo do Rato que vai ser rasgado para dar 
amplidão ao novo arruamento, não pode passar 
ao mundo das coisas esquecidas, entre a poeira 
densa duma derrocada e o indiferentismo do 
lisboeta. Vale o bastante para que o acaric 

  

nos 
com a nossa formal despedida, enquanto a arqui- 
tetura «aca 

  

otelada» de agora não pimponar na 
região, desdenhando de velhos tempos. Inte- 
ressa-nos, particularmente, o «Rato», remenis- 
cência do fidalgo Luiz Gomes de Sá e Menezes 
que teve a alcunha, quando corria o século de 
setecentos. As: 

  

pensa o meu velho camarada 
Matos Sequeira, com quem, de mãos dadas, 

  

tenho andado a rebuscar velharias alfacinhas. 

Bastariam as proximidades de um teatro da 
velha Lisbóa, para que êle se enaltecesse pelo 

  

menos de pitoresco tradicional. 
teatro do Rato funci 

sabido que o 

  

nou no lado sul da pra 

  

durante mais de vinte anos, até que as chamas 
vorazes o destruiram por completo em 1906. Por 
essa casa de espectáculos, de carácter acentua- 
damente popular, passou uma legião de actore: 

  

e actrizes que não se guindaram a culminâncias 
mas que deixaram, no entanto, as suas indivi- 
dualidades artísticas ligadas a uma aura relativa 
que entrou na simpatia de certo público. Mas, 
é ma 

  

do que o seu simpático teatro, neste mo- 

mento desvão de beberagens e petiscos, o bom 
do largo do Rato prestes a deixar-se vencer pelo 

  

modernismo que o acomete precisamente, de 
início, no casario tí    co do principiar do sé- 
culo x: 

  

colocado na esquina onde começa a 
rua do Rato, constru 

  

es pobres cujas mansar- 
das, cunhais e empenas davam, ainda, a recor- 

  

dação da época. No mesmo declive da praça, 
onde a esquadra da polícia de tradições políticas 
notórias, ainda ha uma semana dava o sinal da 

EVOGA-S E 

o velho largo do Rato 
que está prestes a desaparecer 
ordem á 

  

redondesas que se dilatam para as 

  

Amoreiras, Bem Casados e rua do Sol, branqueja 

  

o edifício da Assistência Pública e que im-partibus 
lá ficará, talvez. A fisionomia moderna de agora 
encobre nas suas linhas, mais evocativas do que 
reais, o antigo mosteiro das freiras da Ordem 
das 
do século xvi pelo dinheiro de Manuel Gomes 

  

ntissima Trindade, que foi obra primitiva 

de     vas, em cuja descendência andou o pa 
droado encabeçado no próprio Luiz Gomes de 

  

Sá «o rato». A traça antiga, de Baltasar Alvares, 
  sofreu a reconstrução do arquiteto Luiz Caetano 

Pedro de Ávila. Sob aquêle tecto sagrado dor- 
miu o sôno da morte esse estranho polemista 

ho de Mas 
tarde para a sua terra natal. 

    que se chamou José Agosti o, cujas 

  

ossadas fôram mai 
   O largo do Rato, aliás 

  

de certa relat 
banalizou-se quando, principalmente, do lado do 
Vale do Pereiro esbracejaram novas artéria:     
Perdeu o seu ar recolhido. 

  

sua feição vetusta 
residia, ainda, exatamente, onde neste momento 

  

a picareta faz dano. Como fundo, solenisava-o 
o actual palácio dos marquezes da Praia e Mon- 
fort 

  

, que fôra moradia solarenga dos mar- 
queses de Viana e onde avultam estuques de 
tetos, que mestre Rodrigues Pitta delincou e 
realizou. Pelo sítio do Rato paira saudosa evoca- 
ção da louça portuguesa, moldada na fábrica que 
a técnica e o bom gôsto do italiano Tomaz Bru- 

  

Sebastião de Almeida, cate- 
de 

engôdo de colecionado- 

neto e do portug 

  

gorisaram como dos melhores exemplares 

  

ca do país, hoj 

  

Fotografia da Praça do ârasil, antigo largo do Rato, no 
dia em que começôu à demolição dos velhos predios que 
ficavam na embocadura da quast desoparecida rua do Rato 

  

  

res e filão do estudo de 
Va 
A garganta estreit 

nvestigadores artísticos. 

    

ter o largo do Rato fortes respiradouros. 

  

ima que o ligava á entrada 

  

da Avenida Álvares Cabral, rasgar-se-á e quem 
estiver no alto da rua Braamcamp poderá des- 
cortinar o macisso verde e espesso do jardim 
da Estrela, também, de vez em quando conde- 
nado à pena 

  

ima. Dentro de pouco tempo, 
o Rato, cuja tradição nominal tem vencido a 
praça do Brasil, será outra coisa bem diferente 
e dele só existirá a saudade dos que o conhece- 
ram desigual de traçado, irr: 
  gular de perspeti 

mas acolhedor, pitoresco, bairrista até mais não... 

Li 
tardará que a vejamos arrebicada, postiça, apta 

  

  

  

boa está a vestir-se de modernismo. Não 

a ser olhada com a impressão de que estamos. 
na Europa, de verdade. Do Rato ficam ainda as. 
lembranças ao redor : as Águas Livres, os sober- 

bos azulejos da rua das Amor: 

  

ras, o melhor que | 
a cidade conta em fachadas antigas, o sistema, 
intrincado de páteo que teima em caracterizar 0. 
povoado que se espreguiça para a Fonte Santa e 

ilata para as abas do Monsanto e corre suas 

  

  

vemente, sem pretenções para a região da Triste) 
Fei 

  

engulindo na caminhada o Campo de Our 
rique. São festivos de aglomerados humanos, 
populares e labori   sos, esses retiros onde há 

  

mãos calosas e olhos simples. Vi 

  

à margem o, 
gentio. Arvores de fruto vicejam em calmos es- 
verdiamentos de folhagem tranqiila. Miséri 

  

aqui e ali, psalmodia ilusóriamente feliz, canta- 

  

res que ainda não se deturparam. Eis o prospeto 
urbano oposto à simetria de avenidas que estão 
a conquistar, palmo a palmo, os domínios subur- 
banos do Benfica e 

  

hanças. O largo do! 
Rato, configurado irregularmente, até aqui, argo. 
numa palavra, desapareceu. Será uma simples: 
passagem devassada, prolongamento das ruas 
que trepam a Santa Isabel. Obra útil? Não o sei, 
A estética terá intervindo? Por onde anda cla, 
louca sem rumo nesta cidade de mármore e gra- 
nito? Poderá chamar-se à modificada Praça do: 
Brasil, cidade nova? Os que podem responder, 

  

     

    
   

     

   
   

asisadamente, calar-se-ão, os que não se calem: 
nada nos dizem. Fui, há dias, despedir-me das, 
casas velhinhas do largo do Rato — tenho grande) 

  

veneração pela velhice - nuvensde pocira corria! 
no ar, atravessei os arruamentos com os nomé 
de Castilho, Herculano, vislumbre românti 

  

dos princípios de oitocentos e, já na aveni 
que Ros 

  

Araújo ideou, tive que tapar as nai 
nas, porque os varredores camarários arrant 
vam ao chão rescquido, montanhas de pó-m 
Saíra da velha cidade e não sabia, ainda, quant 
pisaria chão civilizado ! 

Nogueira de Brito.



A VIAGEM 
do ministro 

do comércio 

AS ILDAS 
  

    
    

  

  

 



a do Casino do Luso & 

  

t 

[So] 
fab) 
C
i
 

[0 

a
o
 

as 
S
E
 

=) 
(ni) 

[40] 
(= 4% ? O “Baile dos Cisnes” 

 



 



  

O último retrato de Inácio Sanchez Mejias 

do levantar o pano, tanto o teatro como o 
palco, estão completamente às escuras. 

1 cena representa um laboratório moderno 
dum hospital de loucos Na escuridão desta- 
cam-se as batas brancas de dois médicos e dum 
enfermeiro. 

A VOZ DE NIETZSCHE 
(escuro) 

  

Aquilo que se vive em sonho, à fórça de ser 
sonhado, acaba por pertencer à nossa própri 
alma, como sc fôsse uma realidade. Através desse 
sonho, sentimo-nos ricos ou pobres, mais ou 
menos ambiciosos e, mesmo acordados, deixa- 
mo-nos arrastar pela ilusão. 

(Luz do meio dia. Os 
dois médicos e o enfermeiro 
trabalham isoladamente) 

    

  

  

  

BALBINO 
(ao enfermeiro) 

Faça favor de ir vêr como está o sr. Manuel 

  

de Castro. Se estiver sossegado, traga-o consigo. 
(enfermeiro sai) 

  

ficar admirado das melhoras de Manuel 
de Castro. Bastou-me descobrir a origem da 
sua loucura para imediatamente O tratar do mal 
de que vinha sofrendo. Lembras-te de que o ti 
nhamos quási abandonado! Um dia, conversei 
com êle mais demoradamente e, por umas re- 
cordações que lhe despertei, consegui fazer-lhe 
uma análise psíquica. Fiquei absolutamente con- 
vencido de que se tratava dum caso de perver- 
sidade sexual. 

  

     

  

  

CARRASCO 
Que dizes? Perversidade sexual? 

BALBINO 

Ouve. Pouco a pouco, à fórça de estudo e de 
paciência, obriguei-o a confessar-me tudo. o 
princípio. dizia-me frases incompletas e sem 
nexo... Mas eu tanto rodeei, tanto insisti, que 
acabei até por lhe revelar o que êle me preten- 
dia esconder... As minhas obscrvações não fa- 
lharam. Podes calcular a cena violenta que tive- 
mos! Quando se atira à cara dum homem a 
anormalidade da sua doença, a primeira coisa 
que êsse homem pensa é... em matar 

CARRASCO 

É com razão... Ainda mesmo que a tua aná 
lise não falhasse, é preciso uma grande audácia 
para fazer o que fizeste, Só dispondo, como tu 
duma formidável influência sôbre os doentes. . 
é que se compreende que te arriscasses a êssc 
perigo... Eu nunca teria feito semelhante 
coisa... Toma cautela! Não é impunemente qu 
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“SANGRE Y ARENA” 

O toureiro-dramaturgo 
Inácio Sanchez Mejias 

morreu vítima da sua valentia 
NÁCIO Sanchez Mejias, sevilhano e duma família de famosos cirurgiões andaluzes quiz ser toureiro á 
maneira antiga, começando por bandarilheiro, como «Guerrita» que antes de ser matador fez tiro- 
cinio nas «quadrilas» de Lagartijo e do pai dos «Gallos», Com o filho dêste, «Joselito», entrou Inácio 
de provar sua valentia, acabando por merecer a mão de Trini, irmã dos “Gallos», é finalmente a 

alternativa, dada pelo próprio cunhado... À força de valentia, sempre de valentia, conseguiu Inácio 
marcar um lugar, que quási dispensava a protecção amiga de “Joselito. 

E no toureio daquele tempo, firmou um pôsto honroso que lhe permitiu retirar-se da profissão com 
haveres suficientes. Af por 1924, já morto seu cunhado, voltou a tourear, por nostalgia e ambição de mais 
celebridade, pelo desejo de que os jornais e os públicos continuassem falando dête. 

E, novamente marcou, toureando cada vez mais, o que não é o mesmo que cada vez melhor, porque 
com este toureiro se dava o caso, de que sabendo tourear, não toureava bem, isto é, não toureava com arte, 
e todo o seu toureio era a base de valentia, e de vontade, lutando com os touros com mais violência do que 
jeito, impondo-se porque sim e não por intuição. Bandarilhando, prodigalisava a sorte da «mariposa-, 
de grande exposição, pelo risco de ficar cravado na trincheira, mas de pouca arte, de pouca beleza e até 
de classicismo. E com a «muleta» cultivava terrenos e emoções semelhantes, começando suas «faenas», sen- 
tado no estribo e repetindo a sorte várias vezes com aumento de perigo. 

Nos anos de 1924 a 1927--em que o acompanhámos meses seguidos, por existir, entre Inácio e Antó- 
nio Cafero, um acôrdo que os reunia em várias corridas — muitas vezes o vimos executar tal toureio é 
sair triunfante á força de corogem. Mas, novamente retirado e não lhe bastando para o distrair as peças 
teatrais que tentou com acerto, e os amores com a « Argentinita», causa de grandes desgostos para sua 
mulher, decidiu Inácio fazer nova aparição, já passados os quarenta anos, e em competência com toureiros 
novos e da força de Ortega. 

E aconteceu o inevitável. O seu desmedido orgulho e o sentimento de dignidade profissional, leva- 
ram-no a exceder-se em valentia, para honrar o seu passado e poder ombrear com os toureiros mais novos 
do que éle, com os triunfadores da actualidade. E as faculdades já perdidas atraiçoaram a valentia de 
Inácio, colhido sem defeza no segundo dum dos passes, que antes dava com agilidade que supria a arte. 

Isto que escrevo, com a sinceridade devida á memória de Sanchez Mejias, não impede que eu sinta a 
sua morte e dela me conformo apenas com a idéa de que êle próprio, a propósito da morte de seu cunhado 
“Joselito», dizia que um toureiro deve morrer na proça e num dia de sol. 

Adoptador da sua peça «Sin razon», de colaboração com Alvaro de Andrade, representada ha anos, no 
Teatro Nacional, com o título de «O Palácio de Loucura», não posso esquecer que os últumos anos da vida 
de Inácio foram atormentados pela tortura, que ée trotou noutra sua peça- «Zeyas» —-um toureiro reti- 
rado e conhecedor dos perigos de profissão e que vê o filho querer ser toureiro como le. Este filho chama-se 
«Joselito», como seu tio e padrinho, e será amanhã o continuador ca dinastia dos «Gatos» e de seu pai. 

Damos aos leitores, a seguir, O primeiro acto da sua obra «Sin rozons, que em Espanha tevea úster. 
pretá-la o formidável artista Diaz de Mendonza e entre nós o grande actor Alves da Cunha. 

Rogério Perez 

  

    

   
braços e assistir impassível ao desenrolar duma, 
doença, cuja origem e tratamento se des 
só com o pretexto de que ela é 

se quere introduzir a verdade — como se fôsse 
uma cunha—num bloco sólidamente formado 
pela menti 

  

    

  

  

  

  

         

BALBINO abes bem, como se tem discutido a convei 
: cia de inocular o paludismo nos atacados de 
Compreendo onde queres chegar... mas 0 paralisia. Eu nunca vacilo num caso dêsses. Faço. 

caso é que o convenci!... Falei-lhe do subiin- sempre a experiência. Não é o mêdo de matar    consciente, das lutas entre a consciência e a in- 
e falei-lhe da sua própria doença 

Não foi sem esforço que pus aquêle cérebro a 
funcionar. . 

CARRASCO 

Sabes como sou teu amigo... . Causa-me, sem- 
pre, grande alegria ouvir-te falar dos teus novos 
processos de cura... dos teus triunfos... mas 
tenho receio de que vás longe de mais com os 
teus optimismos.. 

BALBINO 
Nunca se vai longe quando a razão é nossa 

conselheira O que se não pode fazer, principal- 
mente nestes casos de psiquiatria, é usar de pro- 
cessos — como disse um médico ilustre — basea- 
dos em estudos já feitos... Dessa forma nada 
se consegue... Muitas vezes temos de lançar mão 
de hipóteses e preencher o vácuo que existe... . 

É necessário vencer a passividade com que 
os médicos têm olhado, e continuam a olhar, as 
centenas de loucos que enchem os hospitais. 
loucos que só esperam da morte a salvação para 
a sua doença... 

    

  

     
  

CARRASCO 
Continua... 

BALBINO 
mil vezes preferível, para um médico, passar 

a vida a fazer experiências, do que cruzar os 

      

   

          

     

  

    

  

    

      

     
      

    

o doente que me faz mudar de opinião, quando 
êsse doente já está condenado à morte pela sua. 
própria doença sempre esperança na 

  

ta>... Há a que há. 
Quer seja para salvar 9o por cento ou 1 por 
1.000, vale sempre à pena tentar todas as expes 
riências... Para arrancar da morte um só dêsses 

graçados. .. vou até onde fôr possível. .. É 
ste 0 caso de Manuel de Castro! Um homem, 

cheio de vida, inteligente e rico... bastou um 
simples desequilíbrio nervoso... . para o reduzir, 
ao lamentável estado em que entrou para aqui. 
Com êsse mesmo desequilibrio, há doentes que 
passam a vida fechados nos manicómios— 
quando bastaria apenas aquilo a que tu chamas 
uma das minhas audácias, para lhes restituira. 
razão. .. como a restituí a Manuel de Castro! 

CARRASCO 
E estará completamente curado > 

    

    

   
    

  

   

BALBINO 
Completamente. Por êsse respondo com à 

minha cabeça, sc fOr preciso. Sai hoje do hospis 
tal, dei-lhe alta. Bastou-me equi 
do autónomo com o simpático, para que o 
sultado não se fizesse esperar. Hoje racioci 
como qualquer de nós. Ontem, por exemplo, 
convidei-o para jantar. Falou-me da sua vida, 

  



Está verdadeiramente 
horr: rizado com tudo isto... Pensa em mandar 
construir um grande manicómio, onde nada falte 
aos pobres doentes. . Teve, até, uma ideia, que 
seria maravilhosa se fôsse realizável -. À nova 

a de saúde, por ele idealizada, teria, além do 
conforto caperfeiçoamento moderno.tudo quanto 
pudesse dar a ilusão aos doentes incuráveis, de 
que as suas manias eram uma realidade, para 
que pudessem viver. tanto quanto possível, no 
mundo que a sua loucura imaginou 

CARRASCO 
Isso é irrcalizável 

BALBINO 

Mas ha mais... Quere levar para o tal manicó- 
mio os doidos com quem melhor se entendeu 
aqui. Tanto asim. que vai chamar ao seu hos- 
pital o «Palacio da Rainha Beatriz», em home- 
nagem a essa desgraçada, que percorre por aí 
os corredores, com a man a de que é rainha. 

CARRASCO 
E ainda acreditas que o Manuel de Castro es- 

teja curado? 

dos seus projectos   

  
    

  

  

      

  

      

  

        

BALBINO 
Tanto o acredito que aceitei o convite que 

me fez para ir dirigir o novo manicómio. Sei 
bem que tudo isto poderá parecer extraordiná- 

mas, não quis contrariar, de princípio, as 
bases do projecto. Espero impôr, com tempo 
e tacto, a minha opinião. 

(A porta aparecem Só- 
ror Úrsula, superiora do 
Hespital, e Manuel) 

SÓRUR 
Boas tardes, senhores doutores. Trago-lhes o 

sr. Manucl de Castro. Vai deixar-nos. Está curado, 
graças a Deus 

   

  

    
    

BALBINO 
- e ao médico que lhe deu a razão». 

sempre assim Quando se curam, dão graças à 
Deus, quando morrem é o médico que tem a 
culpa... 

'a Manuel) 
im nos deixa.       

MANUEL 

Adoeci, porque Deus 
assim o entendeu .. e se êle permitiu que o 
doutor me curasse, foi tambem por entender 
que eu o merecia. Deus é quem manda- 

Graças ao doutor 

  

Sanchez Mejias acrmponhado do actor Diaz Mendonça, 
quarão da representação. em Mudrid, da sra peça 

«Sin raçons, que obter e um ruidoso sucesso teatral 
  

  
   

SÓROR 

Abençoado seja o seu santo nome! Abençoado 
seja ! O doutor deve também dar graças a Deu: 
por lhe ter dado tanta inteligência e tanto saber. 
Dis-cram-me que o sr. Manuel de Castro vai 
fundar um manicómio.... e que o doutor é quem 
o vai dirigir... 

  

BALBINO 
Um manicómio não! 

(para Manuel) 
   Um palácio .. onde uma rainha terá a sua 

corte! Não é verdade, sr. Manuel de Castro? 
Yada de doidos. À palavra loucura nunca se ou- 

virá lá dentro... Serão, apenas, doentes... Va- 
mos criar uma lenda e dar-lhe vida 

MANUEL 
xactamente ! É êsse o meu pensamento! 

  

  

  

BALBINO 
Uma rainha, doida de amor, espera no palá- 

cio, o rei com quem ha de casar —o rei que 
nunca chega.. Às tropas reais, que guardam o 
edificio, mantêm, ao mesmo tempo, a disci- 
plina 

MANUEL 
Tudo moderno, muito moderno... 

BALBINO 
Quartos ricamente mobilados. casas de ba- 

nho, gimnasio, laboratório . . Tudo muito limpo. 
Optima comida... e um médico que assista aos 
doentes, com grande independência de critério 
e autoridade máxima.. Tudo cheio de sol e 
muito alegre A rainha; os altos dignatário: 

o pobre Mariano — êsse que julga que é bispo 
será o bispo da côrte; outros serão juizes, co- 
merciantes, soldados, poetas .. conforme as 
suas manias. - Todos serão felizes. - pelo me- 
nos na aparência. - Não é esse o seu plano? 

MANUEL 
Tal qual... Vamos criar uma lenda e dar-lhe 

vida, como disse o meu caro doutor . Uma 
rainha, doida de amôr, espera no seu palacio, o 
rei com quem ha de casar... O rei nunca ch 
ará. -- Gastarei toda a minha fortuna para sua 

vizar a infelicidade destes desgraçados. - Não 
haverá castigos, nem violências! -. Bem basta 
a sua doença! É preciso, acima de tudo, tornar 
a vida agradável áqueles que se não podem 
curar... satisfazendo-lhe sempre os seus capri- 
chos! 

     
      

    

    

  

SÓROR 

Os seus caprichos... É o que se procura fazer 
nesta casa, mas faltam-nos, muitas vezes, os re- 
cursos... Se o senhor Manuel de Castro désse 
a êste hospital, o que pensa gastar nesse tal pa- 
lácio, veria como tudo mudava ... e que lindas 

      

O sexilhano Martinez de Leon — um dos maiores desenha: 
dores de toures —re onstttuu a colhra. fatal de Sanches 
Mejsas, com informaçô s dos toureiros quê « ela assistiram 

  

coisas se poderiam fazer! Só temos o restrito 
para comer e, no entanto, alguma coisa de útil 
se tem feito... Apesar de se lutar com dificul- 
dades, estamos sempre dispostos a satisfazer 
caprichos... Olhe o Soares, por exemplo, que 
se julga capitão... c todos O tratamos por 
pitão... À sua mania vai tão longe que até 
tem os seus soldados 

MANUEL 
minha irmã, não é bem êsse o 

  

  

  

  

Não é isso, 
nosso sonho 

    

SÓROR 

sim, senhor Manuel de Castro... Quere vêr? 
(Vai à porta e chama:) 

Capitão! Capitão! Vem cá! 
(Entra um doido, mise 

rávelmênte vestido, 
um bonet de militar. 
e todos os doidos que en- 
tram na peça, têm a sua 
loucura no pensamento e, 
por conseguinte. só na pa- 
lavra. Qualquer esfórço 
do actor que degenére em 
grotesco — na interpreta- 

    

são dos gestos — poderá 
falsear a acção.) 

CAPITÃO 
(para Soror) 

  

ns, meu general!?... Que manda 
Viva o nosso general! 

Ás suas ordei 
o meu general. 

  

SÓROR 

Calate! Calate!... Não sejas maluco!... 
ama os teus soldados para se despedirem do 

senhor Manuel de Castro . 

  

       
CAPITÃO 

Serão cumpridas as suas ordens, meu gi 
ral!... Com sua licença, meu general! 

(berrando) 
Infantes e cavaleiros!! Infantes e cavaleiros! 

(Entram, apressada- 
mente, os doidos. Vestem 
como vagabundos. São 15. 
Expressões diversas de 
doentes nervosos) 

  

  

  

Entrem na forma!... Formar!... Direitos! 
mes!... 

  

Os doidos obedecem 
  Quatro passos à frente, marche! 

   



ILUSTRAÇÃO 

TODOS 
(a compasso) 

Um: Dois! Três! Quatro! 

CAPITÃO 
Quatro passos à retaguarda, marche! 

  

TODOS 

'a compasso) 
Um, dois, três, quatro! 

  

CAPITÃO 

Meia volta, volver! 

TODOS 
Um! Dois! 

(Ficam voltados para a 
parede) 

CAPITÃO 

Ás ordens de vocência, meu general! 
SÓROR 

que digam o que manda o regulamento! 
Depois façam as suas despedidas ao senhor Ma- 
nuel de Castro! 

    

CAPITÃO 
Infantes e cavaleiros! Por ordem do nosso 

general, digam o que manda a regulamento. 
TODOS 

(em córo) 
Amar! Amar! Amar! Amar à Deus, a Pátria e 

a Religião! Amar! Amar! Amar! Obedecer! 
Obedecer! Obedecer! Obedecer ao general, ao 
director e ao capitão! Obedecer, obedecer, obe- 
decer! 

    

CAPITÃO 

Somos todos... 
TODOS 

Unidos. 
CAPITÃO 

guém poderá... 
TODOS 

Queixar-se!... 

CAPITÃO 

staremos sempre... 

Nestes terrenos prodigalisava Sanchez Mejtas a sorte de 
bandarilhar com grande emoção 

  

  
TODOS 

Contentes ! 
CAPITÃO 

Meia volta. . 
TODOS 

Um, dois! 
CAPITÃO 

Agora, digam três vezes: Viva Manuel. de 
Castro!... Em frente, marche ! 

TODOS 

      

Um. dois, três: Viva Manuel de Castro! 
Um, dois, trt t 
Um, dois, três: Viva Manuel de Castro! 

(Saem) 
SÓROR 

  

Como vê, também nós procuramos distrair os 
doentes! Se tivessemos dinheiro, muito mais 
fariamos!... Talvez Deus o tenha pôsto bom, 

Manucl de Castro, para fazer a felicidade 
dêstes desgraçados... 

MANUEL 

   

     

  

Talvez, minha irmã, talvez ! Enviar-lhe-ei áma- 
nhã um chéque... mas creia que é impossível 
realizar, nesta casa, o que me péde.... Se dum 
palácio se pode fazer um manicómio, um mani- 
cómio é que nunca se poderá transformar num 
palácio!... Estou pronto a receber todos os 
doentes que aqui estejam a mais. Ajudal-a-ci, 
sempre, no que puder... Mas, não insista, não 
insista na sua ideia... porque me não con- 
vence... Agradeça, por mim, a tôdas as irmãs 
nhas € diga-lhes que nunca esquecerei os seus 
cuidados... 

  

   

  

(para os médicos) 
Aos meus amigos nada tenho que lhes dizer" 

pois sabem bem como lhes estou grato! 
(a Balbino) 

Ao meu caro doutor, já lho disse, lá 9, espero 
esta noite para jantar na minha casa... É neces- 
sário combinar tudo, ainda hoje, para que o nosso 
palácio seja, dentro em breve, uma realidade. 

  

(a Sóror) 

  

Minha irmã, quero pedir-lhe um último favor: 
desejava... desejava despedir-me da rainha 

SÓROR 
Porque não, senhor Manuel de Castro! Como 

Deus é bom para aqueles que são generosos! 
(vai à porta) 

  

Francisco! Diga à irmã Victória que traga, 
aqui ao laboratório, a rainha. Diga também aos 
músicos, que preparem a despedida do sr. Ma- 
nuel de Castro. 

(volta à cena) 
. Nem só de pão vive o homem, diz o ditado. 
É bem certo. Estas coisas servem de maior con- 
solação aos desgraçados, do que muitas vezes o 

óprio dinheiro. .. Deus olha por todos e dis. 
põe sempre tudo pelo melhor. Vem aí a rainha! 

      

(Entra com a irmã Vie- 
tória. Veste pobre e dis- 
paratadamente. Uma 
saia comprida e um trapo 
cosido, fingindo de cauda, 
Blusa de gola alta e um 
penteado, que estando em 
desordem, quere parecer de 
rainha antiga. Flores no 
carrapito alto e na mão 
direita um lorgnon, feito 
de cartão. Faladora e ri- 
sonha. Nova e bonita.) 

RAINHA 
2... Onde está el-rei? Ah! 
alvez queiram ca 

É ão e não!. .. Éinú- 
u não quero casar ! Só quero 

, SÓ quero el-rei! 

Onde está 
Mas não é el-rei? 
o principe Adolfo 
tilo estratagema! 
el-rei 

    

  

   
        

  

(dirigindo-se a Manuel) 

Vai vêr el-rei?. .. Diga-lhe, diga-lhe que volte, 
que volte depressa! Diga-lhe que estou aqui en- 
cerrada... que me armam Jaços a todo O ins- 

Diga-lhe... que... que... quando 

  

     

Inácio Sanches Mejtas era mais um toureiro de corcjosa 
»oléncia do que de pura estética, como se vé na gravura 

  

fôr para as manobras militares... que passe pelo 
palácio. janela que dá para o 
campo... Diga-lhe que volte a qualquer hora ... 
quando quiser... estou sempre à espera êle... 
Diga-lhe que esteja sossegado... que nada me 
acontece... Diga-lhe que se vista de cavaleiro 
de Sant'Tiago. .. mas que volte depressa... que 
volte depressa! 

    

(Sorri. Ruboriza se e 
taixa a cabeça com emo- 
são) 

Diga-lhe ... diga-lhe.... que volte depressa. . 
que môrro de amor... : 

MANUEL 
(comovido) 

Farei a sua vontade!... Em breve terá noti- 
as de el-rei! 

    

festende-lhe a mão) 
RAINHA 

Que quere êste homem? 
IRMÃ VICTÓRIA 

Quere apertar-lhe a mão... Quere despedir-se... 
RAINHA 

(com a sombro) 
  A minha mão*... Quere a minha mão? (Cho- 

rosa) A minha mão, não, não, não, irmã Victória! 
Não, não! 

(foge para trás dela) 
IRMÃ VICTÓRIA 

Não seja tóla! Estenda a mão a êste senhor, 
vã... 

RAINHA 

(orgulhosa) 

  

A minha mão, não, irmã Victória! Na minha 
mão ninguém toca! À minha mão é sagrada, sa- 
grada! Só a beija quem estiver em graça... 
assim o quere el-rei... 

    

(baixando a m 
El-rei a     - Assim o quer el-rei! El-rei 

(esconde a cara) 

  

Ebrei! El-rei! 
(Manuel inicia a saída) 

PANO RÁPIDO 

Sanchez Mejias. 
(Adapt-ção de Rogério Pere; e ctlvaro de cindrade)



  

     
     

Uma estátua da Pátria, — Esteve exposta na Avenida 
da Liberdade, a maquette - realizada na proporção de me. 
tade das dimensões definitivas da estátua —da Pátria, figura 
central do Monumento aos Mortos da Querra a erigir em 
Lourenço Marques, A obra, que é do distinto escultor Rui 
Gameiro, é duma concepção feliz, 
O «lançamento» da figura mostra-nos a Pá 
altiva e firme, destacada numa nobreza de linhas que lhe dão 
imponência. É, em tudo, uma notável obra de escultura mo- 
“derna, que muito honra o seu autor - um novo cheio de valor 

que conta já na sua vida muitos trabalhos de grande vulto. 

  

      

  

FIGURAS 
E 

FACTOS 
Dr. Palma Carlos — Por virtude do seu recente 

doutoramento na Faculdade de Direito de Lisboa, reali- 
zou-se um banquete de homenagem ao sr dr. Palma 
Carlos, ilustre advogado. Presidiu o sr. coronel;Manuel 
Maria Coelho, ladeado pelo homenageado e pelo sr. en- 
genheiro Cunha Leal. 

Assistiram, entre outros, os seguintes srs : dr. Xavier 
da Silva, dr. Alvaro Machado, dr. Ramada Curto, 
dr. Evaristo de Carvalho, prof.” Gonçalves. Pereira, 
dr. Felipe Ferreira, dr Vasco da Gama Fernandes, 
dr. Acácio de Gouveia, dr. Moura Deniz, Vitor Júdice 
da Costa, dr. José Godinho, dr. Rodrigues Pinto, 
dr. Teófilo Carvalho dos Santos, dr. Silva Garcia, 
Armando Baptista da Costa, Edmundo Aparício Dias, 
Joaquim da Silva, dr. Luiz Barros, Cardoso Leitão, 

Manuel João Palmas Carlos, dr. Alíredo Mendes de 
Figueiredo, dr, Manuel de Oliveira, dr. Antóxio Miranda 
Boavida, dr. Manuel Veloso, Mário Costa, Alípio de Mes- 
quita, Armando de Palma Carlos, Edmundo de Oliveira, 
dr. Augusto França, dr. Francisco Mascarenhas Gentil, 
António Segurado, José Antônio Correia, Jaime da Mota 
Tristão, dr. Arnaldo Tristão, dr. Nuno Rodrigues dos Santos 
dr. Leopoldo do Vale, dr. Octávio de Brito, dr. Santos 
Ferro, dr. Leitão e Silva, dr. Paulo Heitor, dr. Xavier Pinto, 
dr. Felipe Ferreira, dr. Lima Alves, António Espírito Santo, 
dr. Amaro Sacramento Monteiro, dr. Anacleto Martins, ete, y 

  

  

  

  

  

  

  

Em viagem do Brasil, no -Cap-Arcona». Da es- 
querda para a direita: O importante industrial sr. Már 
Rebelo de Oliveira, filho do falecido benemérito e grande 
patriota, nosso querido amigo sr. Zeferino de Oliveira; 
Arhur Brandão e esposa; Niejahr, comandante do «Cap- 
-Arconar; madame Mário de Oliveira ; madame Heloisa Mota 
e marido, engenheiro dr. Arnaldo Mota. Sentados: dr. Cicero. 
Prado. Ao fando: dr. Brito Chaves e dr, Waldemar Pa- 
drenosso, ilustre advogado brasiteiro. 

  

  

  

Carlos Selvagem - Vindo da povincia de Moçambique, 
onde esteve alguns anos, governando o distrito de Inham- 
bane, encontra-se em Lisboa o sr. capitão Carlos Af 
Santos, conhecido no meio literário pelo pseudó 
«Carlos Selvagem» que, em novembro, parte novamente, para 
Angola, oade vai ocupar o cargo de governador da Huila. 

  

   

 



COLONIA BAD INFANTIL q 

DE O'SECUL REL EleTUGUESA 
7 a 

AE do jornal 0 'S 
À Colónia Bale aAoMaLO déralo, BE 

constitue uma SANEAMENTO 

DE ASSISTÊNCIA 

A INFANCIA 

 



 



    

  

      

    

  

    
      

is. cineastas, Alexandre Alexetelf « 
Claire Parker, apresentaram. h 
pouco tempo em Paris uma obra d 

especializados da capital francesa um grand 

descoberta. Trata-se da 
Aleula de gravuras animadas q! 

os apresenta e o efeito artístic 
s resela perspe 

as inesperadas desenzolvimento d 

Se justificadamente se diz que a re 
ção dum filme de desenhos animados repr 

duto duma enorme paciência, € 
ainda se aplicará a ideia ao filme 

de gravaras animadas 

  

é linhas de con- 
mento modifica 

a sua perspectiva, xo 
am. A passagem 

   

não se jaz por simples 
Na grazura animada há     supressão 

   petos quais passa 
er completa      

   

    

    
peque 

            

é cada uma; delas é feita com delica- 

O filme de Alexeiejt e Claire 
à título «lima noi » Monte Chauzer 

    e inspira-se m 

  

compositor    

          
     

     

     
  

  

    

  

     

é uma esocação do sabbat que, se 
alto daquele monte, situado. pert 

se à claridade lívido do luar, projectado 
Sombras. alongatas. Dos <elhos mofnhos 

anha árida c escalvada onde se clectua o 
sabbat. Por jim re das malínos 

desperta do seu sombrio. pesadêlo 

lisaram não são partidários do trabalho em 
série. Assim, dedicorsmse à composição 

de trabalho. Em con- 

  

anto, à cedeu um am   tempo disp 
tlexeiejl é Claire 

  

Parker não se limitaram 
de cinema. Ex-    

   

    

ms na representar 

  

ciosos. pioneiros 
que assim fizere 

  

  

E muito há a esperar di 

Os jornais têm-se referido por diversas vezes à 
vaga de pudor que desabou sóbre o cinema norte 
«americano. O assunto é dos que merecem atenção, 
pois dile depende talvez O futuro da indústria 
cinematográfica. Dum modo geral, a questão 
consiste no seguinte: 

Diversas Igrejas norte-americanas, à frente. 
das quais a Igreja católica, encetaram há 
meses uma campanha contra a imorali- 
dade do cinema. Os sacerdotes com 
caram por condenar nos seus ser- 
mães alguns filmes que conside- 
ravam  escandalosos Depois 
aconselharam os seus fleis a 
escrever aos produtores, 
realizadores e artistas. 
de Hollywood exor- 
tando-os a não co- 

  

liam Henry, 

  

Um novo e prometedori” 

laborarem na obra disolvente que aribuiam ao 
Demônio O resultado dest id foi cair sbbre 
Hiipeooa um dlvio de atas vindas de todos 
6 pontos do, pí, o que começou a preocupar 
08 dingentes da india as qua só lomou foros de gravidade 
ante ane teta que se Me segui, Falando 
nome da Igreja romana, 0 cardeal Doherty 
deu a todos 08 católicos que, não só se 
ostiessem de asi à exi do dos mes posts 
o vindo, nomo dexasem até de freqientar os 
Cinemas enquanto os produtores não tomassem 
Solene compromisso de elevar o nível moral dos 
argumentos excolhidos 

e atude sumida pelo representante da Ig 
Os clees da india não duvidam que duma 
maneira gera, de reeitas dos cinemas vão soe 
apreciável redução. E, dêste modo, procuram re 
“Se 0, problema que vem agravar a di 
Situação da indústria cinematográfica 

A Solução mais simples consistia em 
fa argumentos oras que destem sa 
dação às redamações das diversas 
Igrejas. Mas a verdade é que, sem 
ecinditos, crimes e aventuras amo 
rosas não é posvl fabricar os 400 ou 50 fes que o mer 
cado consome em cada ano E mesmo que consepulsem 

  

  

  

  

fazê-lo, os produtores | 
correriam o risco de é 
ver afastar-se do ci-   

nema outra parte 

  

pras 
es 
te 

   

  

      
    
    

      
   
   

   
    
    
    
    
    
   
    
    
       
   
   
   
   
     

   
     
   
     
          

      
   
    
           

     

    

      

    

              

   

  

   

    

   
    

       

    

   
   

  

    

  

   

género de espectáculo 

é alheio às reclamações e cuja sensibilidade mo- 
ral se manifesta menos rritável, 

Três soluções se oferecem portanto, e entre 
elas terão os dirigentes da indústria de escolher o 
seu caminho 

Ou tentam conformar-se às exigências da moral 
religiosa, e nesse caso os programas resultarão 
insípidos para o gósto do público ; 

Ou simulam aceder às reclamações, fazem pro- 
messas solenes e continuam a produzir os mesmos 
filmes, 

Ou, dando provas duma audácia que nunca 
tiveram, decidem afrontar a opinião dos devotos, 
e mantêm o carácter, actual da produção. 

Entretanto, os produtores interrogam-se com 
ansiedade. Cada um pretende saber o que pensam 
fazer os seus concorrentes. E nenhum se decide a 
tomar uma atitude que pode ter consequências 
imprevisíveis 

Para formar uma idéa da gravidade do pro- 
blema é preciso ter em conta que as diversas 
confissões religiosas gozam ainda hoje na Amé. 
rica do Norte dum presígio enorme. Quanto à 
sua inflhência verdadeira sôbre o público as 
opiniões são variáveis. Mas é fora de divida que 

O puritanismo, que está nas tradições do país, 
desempenha aqui papel prepondera 

Resta saber se ésse puritanismo triunfará sôbre 
a mentalidade das novas gerações. Não faltam, de 
resto, produtores optimistas a dizer que 0 facto 
de um filme ser condenado por imoral é bastante 
para que aumente a afluência de público às casas 
de espectáculos onde êle se exibe 

   

  

  

  

  

   

  
  

  

  

  

Jury Rony é um realizador pouco conhecido 
que aperfeiçoou a sua arte no convívio de alguns 
grandes mestres como Serge Elsenstein, Gardine 
é Joé May. encontra-se actualmente em França, 
onde o levou o propósito de realizar um filme 
aja concepção é bastante original Vejamos como 

le expõe a sua 
idéa, 

“O argr 
to da obra que 
projecto conta-se em poucas palavras. 
Apis trinta anos de reclusão, um presi- 
diário é amnistiado e volta ao mundo 
civilizado. O seu assombro perante o pro 
resso realizado nos últimos trinta anos, 
à angústia que o domina ao vêr as modi- 
ficações que se produziram na mentali- 
dade do ser humano, 0 ritmo insensato 
da vida moderna, tais serão os factos 
principais que procurarei mostrar no meu 
filme, Este será, a bem dizer, um filme 
de trues e de montagem. De facto, a sua 
maior parte será composta por imagens de 
actualidade colhidas aqui e além e apre- 
sentadas de certa maneira. Apenas dois 
grandes. papeis serão interpretados por 
artistas —o. do presidiário amnistiado e 
o dum jornalista que o acompanha 

A' primeira vista, êste filme, que reune 
um caso atraente de análise psicológica 
a uma crítica da vida contemporânea, 
oferece um interesse certo, Resta saber 
se Jury Rony saberá realizar a sua ideia. 
eisso só é possível dizê-to depois da apre- 
sentação do filme, 

   

  

Volta a falar-se com insistência no ci 
nema em relêvo e a córes Pouco tempo. 
decorre sem que surja qualquer novo 
aperfeiçoamento aos métodos já conhe- 
cidos. 

Pode dizer que, no estado actual da 
questão a cinematografia a côres atin- 
giu já um estado de desenvolvimento 
aceitável, Certos processos, como o da 
tricromia, baseado na obtenção de três. 
fotografias idênticas através de filtros. 
selectores, vermelho, azul e amarelo, per- 
mitem alcançar bons resultados, 

A industrialização de qualquer desses. 
processos, oferece, porém, grande 
mero de dificuldades. À indústria do ci- 
nema passa por uma crise que tira 20s produto- 
res quasi todas as possibilidades de tentarem uma 
inovação cuja primeira consequência seria obri 
gar a um enorme dispêndio em novos maqui- 

Apesar disso, os inventores prosseguem anima- 
damente os seus trabalhos. Louis Lumiêre, um dos. 
precursores do cinema, dedica ao assunto da cine- 
matografia a córes e da projecção estercoscópica 
todas as suas faculdades de grande inventor, 
E anuncia que antes do fim do ano corrente ten 
ciona apresentar á Academia das Ciências de 

França as conclusões do seu trabalho. 
= 

Segundo declarações de Josepi Schenck, 
O presidente da "United Artists, 

durante a sua recente passagem. 
por Londres o próximo filme 

de Charlie Chaplin será, 

  

  

  

  

  

  

  

mentos de 
  

  

  mente destituido de diálogo. A obra que 
Charlot começou agora a filmar terá a mesma 
orientação técnica de “Luzes da Cidade, que, 
como é sabido, conquistou em muitos países da 
Europa e da América 0 “record. das receitas. 

Tendo em conta, as aptidões excepcionais do 
grande mímico não podemos deixar de concordar 
com a decisão por éle tomada 

  

  

  

  

King Vidor, o reputado realizador de “A Grande 
Parada,, “Multidão, e *Hallelujahe anmnciou ter 
em projecto a realização dum grande filme sôbre 
a terrível crise de desemprégo que tortura o mundos 
Essa produção inttular-se ia “Our daily bready 
(O pão nosso de cada dia) 

As grandes emprezas a que se dirigiu rejeitaram, 
porém, as suas propostas, por não considerarem. 

O filme bastante rendoso. Assim, King Vidor, ani- 
tmado de 2êlo artístico, decidiu realizar o filme 
à sua custa 

  

  

  

  

“Our daily bread, vai focar um dos problemas 
mais angustiosos da nossa época À sua oportuni- 
dade é incontestável, sobretudo na América do 
Norte, onde cêrca de sete milhões de homens lu- 
tam com falta de trabalho. É o mais paradoxal é 
que nele se ocuparão muitos figurantes, a classe 
mais flagelada pelo desemprego. 

   



ILUSTRAÇÃO 

VIDA 
EERSANTE 
Festas de caridade 

  

Em SinTRA 

Com uma enorme e selecta concorrência 

  

realizou-se no selão de festas do Ca: 

  

Sintra, organisada por uma comissão de se- 
nhoras da nossa melhor sociedade, uma cle- 

te festa de caridade, que constou de récita, 
seguida de baile, cujo produto se destinava à 
capela de Mem-Martins. 

No programa do espectáculo tomaram parte 
e obtiveram grande sucesso, as senhoras D. Ma- 
ri Zulmira de Almeida, filha do cavaleiro José 
Casimiro, nos seus belos números «canções da 
Beira» e fados, e D. Maria Tereza Carvajal, 
discípula do maestro Pedro Blanch, em vários 
números de canto clássico, e os srs. José António 
Barbosa de Guimarãis Seródio (Sabrosa), e Luiz 
Macieira, o primeiro em fados e o segundo em 
trechos de ópera. 
Terminado o espectáculo começou o ba 

foi abrilhantado por uma orquestra «jaz 

  

  

    

  

     

   

  

ile, que 
band». 

  

Casamentos 
Realizou-se na paroquial de S. José, o casa- 

mento da sr? D. Maria José Burnay, filha da 
sr3 D. Ida Burnay e do sr. Roberto Burnay, já 
falecido, com o sr. D. António de Sousa e Faro 
de Lencastre, filho da sr? D. Judite de Sousa e 
Faro de Lencastre e do sr. dr. D. Fernando de 
Lencastre. 

Foram madrinhas da noiva sua mãe e sua prima 
a sr D. Maria José Ortigão Burnay de Gusmão 
e padrinhos do noivo os srs. dr. D. António de 
Lencastre, e conde das Alcáçovas, respectiva- 
mente avô paterno e primo, Celebrou o acto re- 
ligioso, o prior da freguezia reverendo dr. Lirio, 
que no fim da missa fez uma brilhante alocução. 

Serviram de caudatários os meninos Maria 
Izabel Correia Leite Tavares de Carvalho, An- 
tónio Maria e José Manuel Correia Leite Belmar 
da Costa. 
Terminada a cerimónia religiosa, foi servido 

no palacete da sr:* D. Beatriz Gomes de Len- 
castre e do sr. dr. D: Antônio de Lencastre, 
a Santo António dos Capuchos, avós paternos 
do. noivo, um finissimo lanche da pastelaria 
«Benard>. 

Na assistência notavam-se as senhoras: 

  

  

  

    

    

  

  

  

   

Pombal   Marquesa de Lavradio « filhas, marquesa de 
miarquesa de Ficalho e filha, marquesa de 
Condessa das Meaçovas « filas, condessa de Mendia « 

    
      

  

       

    

filha, condessa da D. Ema), condessa de Seixal, 
condessa de Santag ssa "de Castelo 
condessa da Póvoa, Castelo 

a Garrett,     (D. Rita), visconde 
D. Maria de 1 Van Zeller, 
Correia Leite, D. Maria José Ortigão Burn 

não, D. Camilia de Paiva Raposo, D. Isabel Tri 
sos de Siqueira e filha, D. Carolina Monteiro de Men. 
donça e filha, Soto Maior Pinto 

e D. Esilda Gomes 

        

       

      

    
   

Aguiar, D. 
a Reynolds de Sousa 

Soto Maior Pinto 
lonça, D. Ana de 

Eugénia de Lancastre de Orey, D. Carmen 
Correia Leite Belmar da Costa, D. Maria Luiza de 
Paiva Raposo de Alm Maria” Mafalda Paiva 
Andrade Morais Cardoso," D.” Maria de Lancastre Car 

isabel. Maria: de Melo Ireyner Ulrich, 
Tavares de Carvalho, D. Bea- 

  

  

      
     

  

doso Pinto, D. 
     

    

   

    

Vascone SD Am 
Freitas, « Adelaide 

D. Teresa Pinheiro de Melo Ma: 
Liza Cardoso,     Lancastre Du Bot ana Bur 

D. Maria Euxénia de Avilez Soa. 
   

  

res Cardoso, D. Roane de Serpa Pinto de 1 
Freitas, D. Madon Carlos M Rios 
ria Teresa de Lanca Castelo      

Buras, D. Judite Benj imo Hurnas, Paisa de Andrade, D. 
as. de Verda (Mairos), D. 

Felina” Bloch de Lancastre (Lou 
Maria Luiza Gomes de Mirand 

1 Castelo 

D. Alice 
D. Maria do 
ria Teresa Jur 
tema € D. 

  

  

      
& de Lavradio, marquês de Rio Maior, conde 
ovas, conde de Sant'Tago, conde de Arrocheta, 
Azinhaga, conde de Castelo Mendo (Ant6 

  

    
  

teiro de 
Francisco 
D. Pedro « 

nio), visconde de Santarém, Henrique M 
mé, D. de Lancastre ( 

Heredia, D, José Morales de 
    

      
   

  

Do Luiz Luiz d ha Oliveira & 
Susa (Rio Francisco Bruno de Ieredi 
Do Amtóni (Loust), dr. Duarte Burnay 
Siares Car + Miguel Tobias Paiva de An- 
deade, Augusto da Silva Carvalho Osório, dr. Ivo Cruz, 

r. Jogo Monteiro de Mendonça, dr. Joá          

   

  pirito Santo Silva 
Adolfo Turmas 

  

paroquial de Santo António do Estoril, O casa- 
mento da sr.* D. Maria Ema Harberts de Sousa 
Moreira, filha da sr? D. C. Harberts de 
Sousa Moreira e do sr. José de Sousa Moreira, 
já falecido, com o sr. António Augusto Ferreira 
Linhares de Lima, filho da sr? 
Izolina Jacinta 
e do tenente-coronel sr. Henrique Linhares de 
Lima, presidente da Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal de Lisboa 

Serviram de madrinhas as mais dos noivos 
e de padrinhos o tio materno da noiva, sr. Al- 
berto Harberts e o pai do noivo. Celebrou o 
acto religioso, o reverendo prior de Santa Maria 
de Belem, monsenhor Gonçalo Nogueira, que 
no fim da missa fez uma brilhante alocução. 
Terminada a cerimónia religiosa, durante a qual 
foram executados por uma orquestra vários tre- 
chos de música sacra, foi servido na residência 
dos pais do noivo, em S. João do Estoril, um 
lanche, seguindo os noivos depois para Torres. 
Novas, onde foram passar a lua de mel. 

— Na capela do palácio dos srs. condes de 
Mendia, a Jesus, realizou-se o casamento de sua 
filha D. Catarina, com o sr conde das Alcaçovas 
(D. Luiz), filho primogenito dos srs. condes das 
Alcaçovas. 

Serviram de madrinhas as sr ºs D. Maria Cons- 
ança de Mendia de Castro e D. Maria de Sousa 

utinho de Mendia, irmãs da noiva, e de pa- 
drinhos os srs. marquês de Rio Maior € Frei José 
Montalverne de Lancastre, respectivamente tio 
e irmão do noivo. 

Celebrou o acto religioso Frei Augusto de 
Araújo, + que no fim da missa fez uma 
brilhante alocução, sendo acolitado pelo irmão 
do noivo Frei José. 

Findo o acto religioso, foi servido um lanche, 
no salão de mesa do palácio, revestindo a ceri 
mónia um carácter muito íntimo, devido ao fale- 

cimento do tio da noiva, seguindo os noivos de- 
pois em digressão pelo norte, em automóvel. 

Realizou-se na capela do Asilo de S. João 
do Estoril. o casamento da sr. D. Cristina Soa- 
res de Oliveira, filha da sr D. Eugénia Soares 
de Oliveira c do Governador Militar de Lisboa, 
general sr. Domingos de Oliveira, com o nosso 

do «Diário da Manhã» sr. dr. José Ayala 

    

     
  

      

   

  

   
  

  

   

     
     

  

     

  

    

        

    
       

     

filho da sr.* D. Jenny Ayalla Botto e do 
rlos Pery Botto, já falecido. 

Fôram madrinhas z mãi da noiva e a tia do 
noivo sr* D. Berta Pery Botto de Carvalho e 
padrinhos o pai da noiva e o tio do noivo sr. 
dr. Jerónimo Braga de Carvalho. Celebrou o acto 
religioso, o reverendo prior da freguesia de 
S Pedro, em Alcântara, monsenhor Pinheiro 
Marques, que no fim da missa fez uma brilhante 
alocução. Finda a cerimónia religiosa, foi servido 
na residência dos pais da noiva, no Estoril, um 
lanche, recebendo os noivos grande número de 
valiosas e artísticas prendas. 

Com muita intimidade, por motivo de luto 
recente da família da noiva, realizou-se na paro- 
quial do Coração de Jesus, o casamento da sr.* 
D. Maria Helena Centeno Ribeiro Castenho, filha 
da sr* D. Laura Isabel Centeno Ribeiro Caste- 
nho, e do sr. dr, José Ribeiro Castenho, meretis- 
simo juiz desembargador da Relação de Lisboa, 
e antigo ministro, com o segundo tenente da 
armada sr. António Valeriano Gomes, ajudante 
do director geral de marinha, filho do sr. José 
Valeriano Gomes, 

Forâm madrinhas a mãi e a irmã da noiva 
sr D. Maria Isabel Centeno Ribeiro Castenho 
e padrinhos os pais dos noivos. 

O acto religioso foi celebrado pelo prior da 
freguesia, reverendo Machado Dias, que no fim 
da missa fez uma brilhante alocução. 
Terminada a cerimónia foi servido na residên- 

cia dos pais da noiva, um finissimo lanche da 

  

  

   

      

     
   

  

Os noivos —sr * D. Maria Ema Hurberts de Sousa Mo- 
reira e sr. Antônio Augusto Ferresra Linbares de Lima 

— no dia do seu casamento 

   pastelaria «Ferrari», partindo os noivos depois 
para o norte onde fôram passar a lua de mel. 

— Realizou-se na paroquial dos Santos Reis, 
ao Campo Grande, o casamento da sr.* D. Maria. 
Zulmira Bastos de Oliveira, filha da sra D. Maria. 
da Conceição Bastos de Oliveira e do sr. Carlos 
J. de Oliveira, com o sr. dr. João Granada Afonso, 
filho da sr* D. Elvira Granada Afonso e do 
sr. Manuel Granada Afonso. Fóram madrinhas. 
as sr: D. Maria Clemência de Melo Rego Pe- 
reira e D. Amélia Bárcia Fernandes Cruz e 
drinhos os srs. José Pereira e dr. Manuel Fer- 
nandes Cruz. Celebrou o acto religioso o prior. 

    

    

    

    

    
locução. Finda a cerimónia foi servi 

dência da irmã da noiva, um finiss 
da pastelaria «Marques», recebendo os noivos, 
grande número de artísticas e valiosas pren- 
das, 

Na capela do palácio dos srs. condes de 
Valença, realizou-se o casamento da sr. D. Mar- 
garida Jardim Hintze Ribeiro, filha da sr.* D. Mar- 
garida Jardim Hintze Ribeiro e do sr. António. 
Hintze Ribeiro, com o engenheiro sr. Henrique 
de Sampaio e Castro Pereira da Cunha da Sil- 
veira, filho da sr. D. Francisca Dart de Castro 
Cunha da Silveira e do falecido conselheiro. 
sr. José Pereira da Cunha da Silveira e Sousa. 
Foram madrinhas a tia da noiva sr.! condessa 
de Valença, e a mi ivo e padrinhos os 
srs, condes de Valença, tio da noiva e Tomé 
de Castro, tio do noivo. Celebrou a cerimónia o 
reverendo Frei Augusto de Araujo, F. O. M. que 
no fim da missa fez uma brilhante, alocução, 
sendo acolitado durante a cerimónia pelo primo. 

noiva, reverendo João Filipe de Castro 
Nova Gôa). j 
Finda a cerimónia foi sêrvido no salão de 

mesa do palácio, um finisbijna lanche da pastes 
laria «Marques», partindo bs noivos, a quem fos 
ram oferecidas grande número de artísticas € 
valiosas prendas, para uma digressão pelo país 
e estrangeiro. 

  

       

      

   
    

   

    

     
    

  
  

  

D. Nuno   
 



ILUSTRAÇÃO 

FF Pelas sete partidas 
dor mindos 

Morte do mare- 
chal Lyautey 
À França acaba de per. 

der uma Cprânde figo ” e colonisador e de mili- 
“o marechal 1) A . O elogio de 

Hindenburgo 

sa 
No Reichstag, Hi- 

aos estragos dura doen- tler fez o clogio fune- 
ca de coração. Com uma bre do falecido ma. França, o postode  rechal Hindenburgo. Pronunciou um discurso que foi lar 

ela sia dedicação à Pátria e pelo trabalho de gamente radiofundido. Entre um montão de flores, divisa-se 
o franco-marroquina. Era alguem, disseram os na gravura, O busto do grande bo de guerra. O Reichstag, 

quando da sua morte. Organisador, ho- em sinal d luto, encheu-se de flores, quer por cima das c 
mem de acção, deixa saudades nos que com êle lidaram.  teiras, quer pelas paredes. As deciaraçõ 
À França ferlhe funerais nacionais. como era seu dever,” comentadas na imprensa mundial, tanto a favor como contra. 

Morte 
= dum infante 

id é F Perto de Vienna, morreu 
num desastre, de automóvel 

dar enirada num convento. 
Foi causador do acidente 
um ciclista que seguia fóra 
de mão A infanta Beatriz, 
para o não atropelar fez 
uma manobra rápida de que 
resultou chocar violenta- 
mente com o-muro. O in- 
fante D. Gonçalo “sofreu 
contusões no estomago, 
pelo que faleceu horas de. 
pois, devido a uma forte 
remorragis 

= 
Um frizo curioso 

Para uma praia perto de Marselha," os. marinheiros dam acto de ipa do” Fam faser tem eSagio De 
Americanices rante Este, houve uma festa o mar cá foram «ehacua avec 5a Chacanes como se vê nd gravura, assitir de longe, do desem Numa praia da California realizou-se uma corrida original. voiver do festejo mariumo. Um fotógrafa Sur Homens e senhoras, futuando, de barriga para oar elevando seis marujos € estas cinco raparigas, abraçados, ma vela ao sabor do Vento, isputaraneuma corrida, Houve rem que estavam «posando», embora de costis, para à animação é alegria. Que mis Mo de invemar os americanos objeciva. .. À grande permanência sobre o mar tória mais para vastas 9 EmpoS Embora sê em piscinas de denise bem. inso 6 carinho pelas mulheres... daí 0 jusilicar-se esta clas care ndo sejam ainda 6 duas anta press portas” iiioresea cena guésas onde Este desporto poderia ser praticado com eicicia.  



  

ILUSTRAÇÃO 

Quem é o artista 'José' 
que segundo um crítico espanhol 

é o caricaturista da consciência 

Vade, 

  

UEM é o caricaturista “Joséy ? 
Esta pergunta fez a imprensa 

portuguesa quando soube 

que havia triunfado um nosso com- 
patriota, que assinava com êsse pseu- 

dónimo, em terras de França. Recen- 
temente, em Madrid, o artista “José 
voltou a dár que falar aos jornais. 

Expoz alguns dos seus trabalhos no 

Museu Nacional de Arte Moderna, 
daquela cidade. Dele escreveu o crí- 
tico D. Palazau: 

“A sua arte, depurada e selecta, 

não consiste em exagerar os traços 

com o propósito único de ridicula- 
zar; procura obter uma impressão, o 
mais acertada possível, da alma da 
pessoa caricaturada». 

Foino diário madrileno “La Epoca» 
que êste artigo veiu publicado. Os 

outros jornais de Madrid também se 
referiram a “José. No entanto, Lis- 
boa desconhecia o artista. Quem 
seria êsse caricaturista que tão de- 
pressa alcançou sucesso? A nossa 

distinta colaboradora Maria de Eça 
vai hoje dizer quem êle é! A seguir 
a êsse artigo de apresentação, um 
crítico de arte do país visinho, re- 

dactor literário e de arte de “El Si- 
glo Futuro, e chefe da redacção do 
Consorcio Internacional de Prensa» 
chamado José Sanz y Diaz — nome 

conhecido, na imprensa espanhola 

  

— dará também a conhecer aos lei- 
tores da Ilustração a personalidade 
artística de “Joséw. Completam ainda 

estas páginas alguns desenhos do ca- 
ricaturista português que triunfou no 

estrangeiro. 

      

    

à tempos que os jornais franceses € 
H espanto publicam notícias muito elo- 

sóbre um caricaturista portu- 
À maioria não sabia quem era 

jovem artista, que assim criava fama e 
honrava o nome iusilano nos meios art: 
ticos de Paris e Madrid, verdadeiros 

s de arte, mas onde impera o patriotismo 
um nome estrangeiro brilhe, é 

sente um verda- 

ava todos os que se 
Arte. Quem seria 

segundo os 
pa célebre, 

usando um tão simples pseudónimo? 
A escolha c a simplicidade dêsse pseudó- 

nimo marcam um carácter. É preciso que 
um rapaz tenha uma alma superior, para 
querer vencer na Arte e nos mais exigentes 
meios, só pelo seu valor e sendo conhe 
cido apenas por «José». Enquanto outros, na 
mania das grandezas, procuram nomes sono- 
ros e às vezes até títulos, que lhes não per- 
tencem, «José» triunfava no meio artístico 
internacional apenas com um nome próprio, 
um nome de baptismo! E é tanto mais para 
admirar a sua isenção porque «José» tem 
um nome é um nome conhecido na nossa 
aristocracia e na nossa história. «José» é Joa 
quim Freire Travassos Valdez, o filho mai 
novo do general Joaquim Travassos Valdez 
e de D. Leonie Frêre Fravassos Valdez, filha 
dum ilustre diplomata estrangeiro e duma 
linhagem de diplomatas. Portanto, só a mo- 
déstia c uma grande elevação de ideias, po- 
atam ter levado êsse rapaz a escolher um 
tão modesto pseudónimo c a esconder um 
nome ilustre. Neto do gencrat-conde de Bon- 
im, o seu nome pertence à história de Por- 
gal. Mas não me admira a maneira de ser 

do jovem artista, conhecendo o 
cio em que foi educado. Seu 

    

    

     

      

    

      

   jornais noticiavam, que 

    

  

   

  

  

  

    

    

  

    

    

      

  

pai, distintíssimo diplomata e ho- 
mem muito culto, de ideias lar- 
gas e desempociradas, é uma fi- 

  

gura de destaque na sociedade 
portuguesa. Sua n estrangeira 

de nascimento, portuguesa de cor 
ção, é um espírito superior de el 
vados sentimentos. Sua irmã, quá- 
si outra mãi, é também uma 
senhora de grande inteligência. 
Família unida, foi neste meio que 
nasceu e cresceu «Josér — cham 
mos-lhe assim, visto que êle e: 
colheu nome para o tornar 
conhecido. Nos satões de sua fami- 
lia, onde it 
intelectual, a con 
pre sóbre 
Viagens 

   

       
    

      

   
   

      

passou parte da sua 
Oriente e na América — literatura 
e arte. É um meio onde a male- 

ência c as vidas alheias não in- 
o que tornava êsse 

  

    
     

à MESA DO CASINO DE NICE Um sul- 
um principe um conhecido jogador, 

o rei de Suse, é 6 revolucionário R. 
  uM 

são o         
(Caricaturas de «Josê» 

  

JOAQUIM FREIRE TRAVASSOS VALDEZ 
(Post) 

(Auto-retrato) 

   
extremam: 

im 
ambiente 
soas qu 
nho da vida c que só 

simpático às pes- 
cuem no lado mesqui- 
gostam de demorar o 

seu pensamento no que ela tem de mais 
belo. Criado e educado nesse meio, as fa- 
culdades intelectuais do jovem artista encon 
traram o melhor terreno para se d 
ver e tornar fecundas. As viagens que 
aumentaram-lhe as faculdad de ob 

ção e «José» foi aperfeiçoando o seu «cum 
com a mesma maestria com que hoje à 
seu lápis audacioso e indiscreto retrata o 
aew interior das outras pessoas. Não admira 
que ao sair do são ambiente jamiliar a sua 
alma ti ido chocada pela parte vil da 

humanidade e, que saíndo da sua casa de 
Campolide ou da sua quinta de Galamare: 

ao encontrar-se cosmopolita d 
is a sua al i 

  

    
      >     

  

   

  

     

  

        

    

  

           

  

        
lápis de artis 
figura do «am 
«Robert Macairo» o tipo de charlatão de 
época — Dawmier com quem «José» tem ar- 
tisticamente tantos pontos de contacto. 

O «arrivistas intelectual ou material tem 

fatalmente de chocar a sua alma se 
desen da num meio familiar superior e 
de grande afectividade. aJosér cuja escolha 
de pseudónimo e abandôno de apelidos ilus- 
tres, revela uma forte alma independente, 
sente a sua penetrante vista de caricaturista 
ferida pela figura repulsiva do «arrivistam, 
que inf idas as sociedades, mas sobre- 
tudo a sociedádo intelectual dos grandes 
meios. «José» descobre-o e retrata-o nalguns 
traços sóbrios e firmes. O seu sucesso no 
estrangeiro marca-lhe um lugar na Arte na: 
cional e na Arte mundial. Esse rap 
é já conhecidíssimo nos meios 
de Paris e de Madrid é hoje api 
pela primeira ão público de Lisboa nos 
desenhos ii que inscrimos. O seu auto- 
retrato é uma prova do seu valor. Há pro- 
fundidade no seu olhar, a profundidade de 
quem sabe ob e, como observa os ou- 
tros. O guitarrista tem bem as características 

do guitarrista português. 
Nas caricaturas dos jogadores de 

vemos bem vincados os tipos dê. 

dros da sociedade cosmopolita, d 
tal à mi 

     

         

    
    

    

      

    

     

    
    

          

     conferê 

«Kakemonos» japon 
Nanoune Gaubert de 1 
critora francesa, colaboradora da interessante 
revista «La psycologie et la » ta de 

     

      

   

   



gia aplicada, onde 
ado. Porque «José» não é só um 

caricaturista, é também um escritor, qu 
calpela a sociedade com a pena e com o lápi 

mpre um prazer apresentar um artisto 
signar um valor à admiração do públ: 

sobretudo quando se trata dum artista já 
conhecido do público estrangeiro e que o 

» público ainda mas para mim 
é duplo êsse prazer por se tratar dum rapaz 
que conheci quási criança e duma família 
que considero e admiro. «José» é um portu- 
guês e um lisboeta, que só hoje se apresenta 
ao público do seu país e da sua cidade natal, 
sendo já tão conhecido no estrangeiro, onde 
o seu nome tem o seu lugar já marcado de 
tal maneira, que despertou a curiosidade dos 
nossos jornais. 

Mas melhor do que cu vai dizer que 
«José» na Arte da caricatura o ilustre escri- 
tor e jornalista espanhol Sanz y Diaz num 
magnífico artigo, escrito expressamente para 
a «llustração» e que nos demonstra clara- 
mente o acolhimento ajectuoso que 
na capital do país vizinho, o nosso ar 
que será, estou certa, uma glória da Arte da 

caricatura e um ornamento intel 
sociedade portuguesa, levantando 

s o nome português no es- 
eu campo de acção, 

e tão vasto êle é, o que os seus antepassados 
fizeram nos campos de batal 

seu lugar está      
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Maria de Eça. 

«Le caricaturiste «José» est le nou- 
veau Daumier et le Forain portugais.» 

(N. 0. DE Lausras.) 

FECTIVAMENTE como o grande litó- 
grafo de Marselha e como o ilus- 

tre croquista de Reims, saltando as na- 

turais distâncias de idade, ambiente e 
qualidade, o notável desenhador portu- 
guês, que popularisou na América, em 

França e em Espanha o pseudónimo de 
“José, não se contenta em ser um sim- 
ples caricaturista de retina, que deforma 
por sua vez as deformações grotescas 
que nas coisas e nos indivíduos poz a 
natureza, mas profunda com visão pene- 

trante, as psicologias tortuosas, chegando 

com o seu olhar artístico até às últimas 
dobras do sub-consciente, para uma vez 

ali, trazer O rictus duma alma, o bos- 
“quejo dum sentimento, a contorsão duma 
ideia que faz.rir e a careta trágica duma 
dor. O seu lapis audacioso não se detem 

diante da máscara trágica dos tiranos 
nem diante da pirueta ingénua dos sim- 
ples. As consciências brancas, os espíri- 

tos rosa e os sentimentos negros da gente 
equívoca estão caricaturadas no album 

de alumínio de “Josér, com a mesma 
precisão sintética. Porque êste jovem ar- 

tista é partidário do maior sintetismo nos 
desenhos, assim os seus, são magníficos 
croquis, sinopse ou esquema de suprema 

estilização. O seu laconismo térnico-artís- 

tico, que corresponde sempre a um con- 
ceito pessoal, está em oposição magnífica 

com a grande eloqiiência expressiva dos 

seus traços, que tantas coisas nos suge- 

rem e tão subtis que as quebrariamos se 

as quizessemos expressar. 

    

Essa nova modalidade da arte da cari- 
catura, vista através duma nova inter 
pretação de temperamento, é tanto mais 

para aplaudir, porque o artista terá que 
lutar constantemente com o “vulgo» que 

pelo simples facto de o ser, nada com- 

preende que não seja vulgar, e, volta in- 
conscientemente as costas às inquietações 

renovadoras da juventude. Assim como 

Jean Louis Forain, estava obsecado pelo 

                

   

  

   

“O GUITARRISTA. 
(Desenho de «José-, ads 

rido pelo Museu de Vigo) 

  

  

exemplo 'artístico do seu amigo Degas, 

“José, buscou inspiração no croquista 
genial de Reims, mas sempre através do 

seu próprio temperamento; e, como êle, 

é também um carácter audacioso e in- 
quieto. “José, é uma grande esperança 
da arte lusitana, é um esboçador notá- 

vel, um ágil caricaturista de engenho e 

grande rasgo, que com poucos traços 

seguros, modela o “eu» psicológico das 
pessoas ou das coisas. Dá-se-lhe um 

assunto e êle desenvolve-o sintetisado 
em duas linhas. Com Honorato Daumier, 

tem “José, maior parentesco artístico, 

maior analogia na forma de realizar e 
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na maneira de ver. Como o colaborador 
de Philipon, na grande revista satírica 

“Caricaturey, onde Daumier desenvolveu 
quarenta gloriosos anos de sátira genial, 
“José, teve inquietações literárias, que o 

levaram até Paris. Mas não falemos disto, 
que aqui não é oportuno: basta que se 

saiba que escreve literãriamente no doce 
idioma de Molitre. O lápis satírico do 

jovem desenhista português, fustiga sem 

piedade a política, os costumes reprová- 
veis, O egoismo comum e o arrivismo 
pessoal. A observação de “José, na cari- 
catura sintético-psicológica é inteligentís- 

sima, sabe apanhar o mais íntimo “eu, 

para o mostrar logo num ligeiro esbôço 
em duas simples linhas. 

Como o autor de “Les Masques 
de 1831., interessante colecção de 
caricaturas desenhadas segundo es- 

bocetos modelados em 
barro (Daumier era tam- 
bém um excelente escul- 
tor) acompanhado de gra- 

ciosíssimas legendas de 
Philipau, o jovem carica- 

turista português assina 

com um pseudónimo 

“José,; Daumier popularisou a assina- 

tura Rogelin e como tipo caricatural “Ro- 
bert Macaire»; simbolismo satírico de 
charlatão, homem de negócios. “Josém 

está em via de popularisar outro sujeito 
não menos interessante nos nossos dias: 
“o arrivistas do qual não se livra hoje 

nenhuma zona social. 
Digamos para terminar que “José, é 

filho do ilustre general português Joa- 

quim Valdez, ministro plenipotenciário 
na América Central e neto do célebre 

marechal-conde de Bon- 
fim, e cultiva a arte da 

caricatura para aprender 
a observar a alma das 

ER pessoas e também o es- 
pírito simples das coisas, 

como um método aperfeiçoador de psi- 

cologia aplicada, que se mostra encan- 

tado, com a acolhedora simpatia espa- 
nhola, que fez uma conferência sôbre 

arte oriental no Museu de Arte Mo- 
derna, de Madrid, ante a magnífica colec- 
ção de desenhos de mestres japone- 

ses, que a bela e simpática escritora 
francesa Nanoune Goubert de Lambras 
acaba de expor com grande êxito e 

que em breve “José, nos fará presente, 

«duma interessantíssima exposição de ca- 
ricaturas psicológicas que está prepa- 

rando. 
Depois, tem o propósito de a repetir 

em Paris, Londres, Buenos Aires e Rio 

de Janeiro. 

  

   

Sanz y Diaz. 
27
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Pintor Escultor 

preocupação de tôda a gente, hoje 

em dia, é fazer ou usar qualquer 
coisa que a separe do resto dos 

mortais, que a torne obra de atenções e 

mesmo de comentários. 

O silêncio em volta de alguem trás o 

esquecimento e já assim se fizeram várias 

campanhas. 

O silêncio vale quási o desdem. Pelo 

menos os resultados são os mesmos: votar 

ao ostracismo a criatura de quem se pre- 

tende tirar uma desforra justificada ou não, 

Portanto, é ver como certas pessoas 

buscam tornar-se notadas até mesmo com 

actos que as deslustram, só para ganha- 

rem um pouco de celebridade. 
Todos querem ser “alguem,. 
Quando passam, gostam de ser apon- 

tados, gostam imenso de ouvir o seu 

nome, embora com ar de troça ou com 

um nadinha de má língua. 

  

          

Vidreiro Agrimensor Alfaiate 

Tudo, menos não fazer sensação. 

Que importa que os critiquem aspera- 

mente que os arrastem até pelas ruas da 

amargura ? 

Ser falado, é tudo; e, para muitos, o 

ideal supremo é andar nas bocas do 

mundo. 
É provável, é quási certo, que há quem 

cometa actos que a sua consciência re- 

prova só para ver o retrato nos jornais e 

e apanhar assim uns laivos de populari- 

dade, ainda que seja apenas no reduzido 

circulo da visinhança do seu bêco ou tra- 

vessa. 
= 

Uma das manias em voga — e essa não 

desdoira ninguém — são os emblemas, 

vendo-se, pelos sofás das casas ricas, al- 

mofadas com as côres e desenhos do 

“Clube, desportivo preferido, e nas cami- 

solas dos pobres e remediados leões e 

  
  

  

Jardineiro Serralheiro 

EMBLEMAS 
E 

DISTINTIVOS 

E 
=, 

  at 
RJ 

    
  

Sapateiro Criado Barbeiro 

águias, bordados segundo o permite a 

bolsa do seu portador. 
Ora desta mania, que tem até uma 

certa elegância podia fazer-se qualquer 

coisa de útil á colectividade. 

Ora vejam lá se isto não seria lindo. 

Nas profissões liberais e nos vários 

  

  

      Wo 
Marchante 

    

Carpinteiro Costureiro 

ofícios, cada qual usaria o emblema es- 

pecial que desse uma ideia clara da sua 

ocupação. 

Com certeza que nenhum operário se 

envergonharia de pregar na sua blusa o 
distintivo que acusasse o seu ganha-pão. 

Assim como trazem com tanto gosto o 

sinal do “Clube, a que pertence o Nico- 

lau ou o Trindade, melhor seria pôr-lhe 
ao lado a indicação do seu modo de vida. 

Isso só poderia trazer-lhes proveito e 

estamos numa época em que é preciso 

não perder nenhuma vantagem. 
Seria de grande utilidade para êle e 

para o freguês provável, que muitas vezes 

anda aqui e ali perguntando por um 

artífice para qualquer serviço urgente. 

Os cultores das belas artes, se o não 
trouxerem á vista, podiam trazer êsse dis- 

tinctivo na carteira, assim como médicos, 

advogados e juizes. 
Era um adorno bonito e que podia 

evitar muita asneira. 
Ha sempre quem pretenda discutir e 

falar a respeito de tudo sem o mais li- 
geiro conhecimento do assunto. 

Ora, numa roda onde os competentes 
puxassem da carteira ou da cigarreira 

com o distintivo já conhecido denuncia- 
dor da sua profissão, o dissertador fan- 

tasista tinha que dar por finda a sua in- 

desejável dissertação. 
Não é de mais insistir: Se há tanto 

   

  Ta À 
NY 

Ceramista 

quem goste de usar emblemas só para li- 

songear agremiações ou para que se saiba 

a qual delas pertence e até por vaidade, 

porque não há-de escolhêr êste meio que 

fica exposto, que o distingue, e impõe 

justamente á atenção do seu semelhante? 

  

    

  

  

Músico Químico 

Um dia destes, falando a tal respeito 

com o ilustre engenheiro Perfeito de Ma- 
galhães, êle prestou-se gentilmente a de- 

senhar para a /lustração uma colecção 

de emblemas profissionais para acompa- 

nhar êste artigo. 
Perfeito de Magalhães já teve aquela 

ideia magnífica, que também foi lançada 

na Jlustração, do aproveitamento dos 
moinhos abandonados, para auxílio dos 
automobilistas. 

No nosso país as bôas iniciativas nem 
sempre vingam ou quando são aprovei- 

tadas são-no em pequena escala. É uma 

  

4 

    

  

    /N 
Fotografo 
  

Desenhador Livreiro 

canseira para fazer aceitar um alvitre 

acertado. 
Não é que não reconheçam a sua uti- 

lidade e até ás vezes a urgência do seu 

aproveitamento, mas estão agarrados á. 

rotina, ao hábito e receiam a novidade. 
E, isto, em toda a parte é assim. Afinal, a 

humanidade é retintamente conservadora. 
preciso um violento impulso, para 

a fazer saír do trilho costumado. 
Só a ridente cidade de Setúbal, deu 

que fazer aos moinhos desempregados 

até agora. 

Haverá por êste Portugal adiante um 

artista, um operário ou um senhor doutor 

com bastante espírito para ostentar a mi- 

núscula taboleta sintética do seu mister? 
Não sei. Em todo o caso, a sugestão | 

aí fica. Veremos se a moda pega. 

ATA 
Em 

Médico Juiz 

  

  

        
  

Professor = 

   



    
   
   
    
   
   

  

ESTORIL 
“Gimkana” automobilista — 
Com um interessante programa 
efectuou-se no, último domingo 
uma “gimkana” automobilista. A 
classificação foi a seguinte: 1.05, 
taça de prata ao sr. Salvador dé 
Vasconcelos Pimentel e 
de arte a D. Josefina Qu 
Barros; 208, taça ao 
Monte Real é objecto 
D. Maria Amélia Ama 

    

  

   
   

  

     

  

Monteiro e objecto de ar 
D. Maria Craveiro Lopes, 

    

5 essoa' e pelo 
aisumio mestre de armas Carlos Gonçalves.
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tegidos me. O comércidle Lisboa ==:            

     

=== no reinado dB, Pedro VS 

  

Esta primeira subscrição atingiu a avultada 

  

aplicação o dinheiro ar s subseriptores foram 

    

dado. Pouco depois. de assalto 
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oa tôda a parte onde presidiria aos destinos. 
gae lhe foi possível, um pouco de confório e de tódas as suas altas lidades de filantropia constituiu umalto exemplode solidariedade, dado 

ação que não fôra criada para (ins 

  

    

  

     levadas ao sacrífici. f uma reunião extraor 
Não fugindo da — beneficentes, efe cair atbre cia muitas bençãos dinária para se assen- 

peste, como outrora Nas Côrtes, em sessão de 5 de Janeiro de 1858, ma de mino-    
nio José d'avila, Ministro da Fazenda, refe-   fizera D, Manuel, ce raro sofrimento das fa da 

vítimas uma parte noraros 

    

múlias da Capital mais. 
duramente 

  

im contribuído para mi 
frimentos causados por tal flagelo — a 

  

     
  

febre amarela atacou 18.006 matou cêrca de 6.000 — dizia: «Honra e Louvor aos 
PRE Sd 

acompanhou herbica- indivíduos e corporações que, com os seus ge ciação foi recebidaca- 

   nerosos donativ     mente os seus súbli rinhosamente, sendo 

  

quadro de Colum Ep 
digalizando-lhes auxi-  mercial de Lisboa». 

ns publi tão altruista.     
   

       E Ent Os males causados — tuar-se que as duas subscrições abertas pela 
a pela «febre amarela» Associação atingiram 412925800 réis, e que 

  

Associação Comercial e 76 anos depois 
de Lisboa multi 1 

  

com a quantia 
31 contos em moeda de 1934! 

    recebido uma educação esmeradíssima que o (à + 
tas funções que ia desempe- de soo$oo0 réis. Pelas 

  

preparara para as 
nhar, amando verdadeiramente o seu 

  

Não se exagera afirmando que a Associação 
Comercial de Lisboa, durante êsse periodo de 

  

para a felicidade do qual se dispunha a   
É miséria, de dôr e de luto, em que Portugal foi eficamente na marcha dos negócios públicos 

D. Pedro V tinha 
um grande chefe de estado. 

Não o quiz assim o Destino, eo cu 
que di 
graças de toda a ordem, que acabariam por 

atingido por um sbpro alanceante de tragédia, soube ser em tudo digna do grande Rei que jassou como um meteoro pela terra portuguesa, atrás de si um rasto de desl 

das às condições paraser 

    

  

periodo 

  

  ou o scu reinado foi assinalado por des-         
Roque da Fonseca.  
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DICIONÁRIOS ADOPTADOS 

Cândido de Figueiredo, 42 ed. 
Roquete (Sinónimos e língua); Fran- 
ciseo de Almeida e Henrique Bruns- 
Vick (Pastor); Henrique Brunswici 
Augusto Morenb; Simões da Fon- 
sec (pequeno ovo; Bruns- Nick (antiga. linguagem); Jaime de 
Séguier (Dicionário prático iustra- 

Francisco Torrinha; Mitologia, de). S, Bandeira; Vocabulário Mo- 
nossilâbico, de Miguel Caminha: e Dicionário do Charadista, de À. M 

  

   
   

  

  

  

    

  

Sousa ção; 13. Venida-ves 

SECÇÃO CHARADISTICA 

NÚMERO 17 

    

Denodo-   da “Legião    E Canalha calha. 16. 7 
“dedo, 18 = Maroiçosmaços. 19 — Coteto-cõto. 

  

IMPRENSA REC ENEQUE si Ella, 22» BEMDITO. 
Gases de Ponta Delgada, é fita Tra E Cmegnão de ei, codédo de meo 

ragamaçde Evora = Com reiuatidade; temos con E 
tineado à receber a vista destas publicações, MEFISTOFÉLICAS 
a respectivamente, Jatema (..) 6 Dida: 4) Eu logo caleulei que tinha de me impor é 
Tegra Witigere com muito agrado e brilhantismo — tomsiderar atentamente (23) 3 
AS Secções charadísticas que lhes estão confiadas.— “coimbra bifes 
Agradecemos. CORREIO 
“Lérias — Lisboa. — Muito grato pela valiosa Luanda se NOVÍSSIMAS colaboração enviada 

2) 0 figo da glória foi a causa da unha 
rulma, (5:) 3 Ti-Beado 

  

Nu futuro muito próximo a nossa secção 
ce fo O a orientação, 3) Aperar do ser ainda novo, senc/sem pena 

dg ae so um mais velo do que eu. 2-1. começaremos a fazer apuramentos semestrais. 
po Prémios aos produtores Lisboa 
nt Citiaser os desejos nÃo 36.) Fescapame à curiosidade, quem dito o 

do contrade como de outros que nesse sentido resogu act” mt 
  em que concederemos p 

e deei   

nos têm escrito, 
APURAMENTOS 

PRODUTORES 
QUADRO DE DISTINÇÃO 

  

  

BRAZ CADUNHA 
Ne 20 
  

QUADRO DE CONSOLAÇÃO 
  

TGA    

  

OUTRAS DISTINÇÕES 
    
DECIFRADORES 

QUADRO DE HONRA 

Desifradores da totalidade 

Aço, Africanista, Alfredo Antu- 
Bisnau, Edih   

  

TE L.); Anastácio Anguebelo, o, Mary, Leirbaig, Lem- 
ca, Miquita, Miriam, V. Li 

is, Xicantunes (todos da 1. 4); 
    

  

Apolo V, ar Verde Gaio, 

  

   

  

2,0 
Nétito, Viola (da 7º. CJ 17       

DECIFRAÇÕES 

    

camente, 11 Recovo. 12 — Emana- 

Fejobatos (7. E. L) 

  

Lisboa Olho de Linee(T. ET. E.L) 
9) A posição defensiva da nação é formada 

ENIGMA FIGURADO 

ceia,    
Desporto mental 

8) Dum 
Coimbra 
9) À venda do caramelo aumenta consid 

mente 
Lisboa 

(do confrade é amigo « Permambelos) 
10) E os paroquianos, atendes à 3-2 

xa Lisboa 
11) É má sorte ter em casa certa ave domestica 

o 2 Agá (7.C. 8) 
do Per 

Espi 

  

13) O meu destino traz-me a 
o meu fel namoro» Já não é uma mulher for. 
mora... (4º8) 

Lisboa 
13) Mete-lhe com um cacete 
Lisboa 

  

       

    

    
   

    

    
     

     
    

    

   

    

    

ILUSTRAÇÃO 

CINEMA PORTUGUÊS 

ALGUNS COMENTARIOS 
AO FILME “GADO BRAVO" 

sinal, o ponto vulnerável da obra. Le 

por uma milícia composta de cidas 
dios, 24 

Lisboa Vidalegre (S.C.L) 
SINCOPADAS 

6) Os sapatos não te servem devido 
a teres os At grandes 

Lisboa Africanista (7. EL) 
7) Ambar amarelo, isso? Mas que 
ande treta. 32 
Lisboa Pernambelo 

  

  
  

    da Db À rede: port Eq nt ria surtem efeito entre o público. É, de resto, pa 
  

  tica, mas o pretexto para uma 
magens excelentes. É 

  furto ninguém se gaba. 

     

  

                
  

dn colado valo. raça € vivacidade Inferior apesar ao che de ia dai do vao nã a a 
Laps bio, deste o pen onde dem as uaidades de sedução 

satisfazer Revela Mer perco: Tica 
Ra de Clio alia Ditão 

  

Reinadio (8. CLT. E 
  

  Xicamtines   

duo or po   

METAGRAMAS 
cara à banda! Até   

  Pres Sata 
cabeça e à cauda na caixa e dá 
se indolente "(49 

  

  

     

simaçãa E Soon cr sa a 
Ms fe quina q an 

        Do amor... da afeição profunda: 
[mente ardente. 

Que colhe de surpersa 0 ingênuo cora 
ça 

    co ia mos ais Sao de q a ea tran: Ate É grace vio 
Dias e 
desempenho é bom. fe 

      LOUNAS vezes temos ido oca- 
são de apreciar nestas páxi: 
nas produções da cinemato- 
grafia nacional. Ao fazê-lo 

usamos pôr de parte estrios sem 
mentos de patriotismo ou amizade, 
Uma crítica serena, imparcial € 

           

    

Essa curiosidade é natural; porém... Tenho pena de não te poder respone                     
                    
          

    

E E mt quanto possivel acertada, parece-nos Alberto Reis tem um papel ingr 
mos prestar ao desenvolvimento e ficuldades e não destoa no. o 

recer! zamos. Simplesmente: para que essa. vez igual a si mesmo — igual na vida” 
V.S. Porto-Bié Esonsa É função útil é necessá- no páleo é ho dom MESA ga a 

      
se "modifique um conceito 

enraizado entre muitos dos que ao 
cinema se dedicam. Um crítico que 
aponta defeitos não é forçosamente 
um sujeito despeitado e antipático 

te É 

    

cio eo ie at 
Luiz de Freitas Branco diva À sonorização, porém, esá longe de corresponde 4 nivel dobra 

Mans! L. Rodi 

LOGoGRIro 
“Ao confrade «Valério», agradecendo) 
19) Quem dera ser foeta valoroso — Spas. 
Pira cantar da formosa Natureza, 
Num. rápido soneto harmonios 

Tecwesroa 
Seu falelore de divina! beleza 
E sem me exfastiar, bem pressuroso, 

[o r78-s73) 

  

         
            
       

  

  pessõa desinteressada que procura 

Essa 
vores e estudarão os reparos, Destes, umou outro limas arte. O cinema russo, con os sou lhes parecerá justo, muito embora até aí o defeito poderosos meios de exp E 

Mas ponhamos de parte estas deraçi té né PE SOudo 

EB medo Ba da Co rm io 

Antes pelo contrário: pode se ç dr O gordo 6 

     
   

     
                  Cantaria,rimando a singeteza. 

Deste jardim suave e esplendoroso,         
          

      
  

A nossa Terra, a terra port 
             Contudo, mesmo assim, fraco, sem 

jeito. 
m valor p'ra criar tão lindo peito, 

Não deixarei em vão o meu desejo. 
Êste pobre soneto, sem valor, 
Resume em si 0 meu imenso amor! 
O Pátria cintilante, assim te beijo! 

Lisboa Lériar (7. E. 7. M) 

            
                        

           
           

                             ar têm defeitos   

       
ENIGMA EM VERSO um julgamento severo porque, set e Acad CU de admirar seia que os hão tivese- possue É “duma” admiriva unitorsidade é 1) Sos uma espia de guiadas fambém qualidades que bastam para o impor. composta, nisse claro-caeuro sóbrio de 

        pg de edad dado qu dem for o 
EE À oo tc pd 

    Sea letra final for convertida 
Em um ie ento Jari aser 
Espécie de cambíola rubra, Ou casaquinho vermelho dk mulher 
Luanda Trbeado 

                  
                    

    
      
       Toda à correspondência relti 

esta secção deve ser dirigida a Lit 
Fenaema Barris, redacção da [lfrã 
são, Rua Anchicia, > Lisbon | 

   
   

à nossa deicienea em matéria de intpres 5 vi fe facto condicionou a factura do entrecho e outras pasar justica, de certo modo, as deficiências dio que mãoscajasananol: 
         que 

fundo sicsfries Aro                 



  
MA das maiores aspirações da mulher e 

ser elegante. É justo, porque a elegân- 
cia é para a mulher a arte na vida, e, 

tudo que embeleze e torne mais agradável a 
existência, é um esfórço simpático para a cole- 
tividade. Mas há várias maneiras de encarar a 
elegância e nem sempre elás estão em harmo- 
nia com o que deve ser. Há senhoras que pen- 
sam que o ser elegante é andar vestida à última 
moda, penteada e pintada 
como mandam os últimos di- 
tames de Paris. Mas isso é ape- 
nas uma elegância exterior, 
que não é o bastante para tor- 
nar uma mulher distinta. 

A verdadeira elegância é a 
que vem de dentro. A elegân- 
cia do pensamento, que se não 
contenta com um ideal baixo 
e apenas de materialismo. 
Numa mulher culta, que saiba 
escolher a sua leitura, que com 

  

34 

PÁGINAS DA MULHER 
ela procure sempre adquirir mais conhecimen- 
tos, que escolhe autores, que pelo seu estito e pe 
los assuntos que tratam, elevem o espírito, tem, 
forçosamente, uma elegância de pensamento que 
não pode ter aquela que faz a sua leitura ape- 
nas em romances idiotas, a maior parte das ve- 
zes, quando não são imorais, e sem valor algum 
instrutivo, nem artístico. Os hábitos têm também 
de ser elegantes e, sobretudo, as maneiras. Que 
importa que uma senhora vista com o maior 
luxo e no requinte da moda, se o que diz é gros- 
seiro, se usa dum calão de viela de Alfama ou 
Mouraria, se as suas maneiras são falhas de 
graça e distinção? Essa “toilette, de luxo só 
servirá para pôr em relévo a sua falta de ele- 
gância natural e verdadeira. A elegância é uma 
Arte que, como todas as Artes, quando não é 
uma vocação natural, necessita ser muito estu- 
dada. Nas vocações, como aos génios na Arte, 
admitem-se os exagéros e as estravagâncias; 
nas que o são pelo estudo, exige-se a correcção 
e o meio têrmo. Uma mulher nascida num am- 
biente elegante, com uma grande fortuna, culta 
e elegante de maneiras, pode usar todas as es- 
travagâncias da moda sem que deixe de ser dis- 
tinta. Uma senhora que tenha uma vida mais 
modesta, que não tenha fortuna, não o deve 
fazer, porque essa “toileite,, com o cunho que 
uma grande modista lhe dá, feita por uma vul- 
gar costureira, toma logo o aspecto de trapa- 
lhice e dá a quem o usa um ar suspeito, pouco 
senhoril. Isto no que diz respeito à “toilette, 
Mas temos ainda que atender muitas outras 
coisas. Para a mulher não é só preciso o ves- 
tuário, é também necessário ao quadro que ela 
deve ter, uma moldura condigna, que é a casa. 
No arranjo duma casa conhece-se logo a ele- 
gância duma mulher. Não são os móveis de 
luxo nem os os tapetes ricos, que dão a elegân- 
cia. Há casas modestas que são elegantíssimas 
e a sua graça vem-lhes do gósto discreto, da 
verdadeira arte com que os móveis estão dispos- 
tos, com que os tecidos são escolhidos, da har- 
monia que há em tudo e que se harmonisa tam- 
bém com a mulher que nela vive, que forma o 
seu ambiente e que nele faz predominar o seu 
gôsto. Conhece-se o carácter duma mulher e a 
sua elegância, pela maneira como se veste, como 
fala, como pensa e até pela casa que habita. 
Para aquelas que não nasceram naturalmente 
elegantes, deve haver o estudo do que é o saber 
viver harmoniosamente. É preferível sempre 
optar pela discreta modéstia em tudo. No vestir, 
no falar, no mobilar a sua casa. A mulher natu- 
ralmente dotada de “chic, que se quer exibir à 
fórça, torna-se notada pela sua maneira de ser, 
sem que para isso faça o menor esfórço. A que 
se esforça por tomar um primeiro lugar, por 

      

  

      

dar nas vistas, perde imediatamente o aspecto 
da verdadeira elegância de senhoril distinção, 
pode, quando muito, ter a elegância de artista 
ou de manequim, mas não é a essa que uma 
senhora deve aspirar. Ser elegante é ser simples, 
ter pensamentos elevados, maneiras natural- 

mente distintas, vestir com graça e discrela- 
mente, arranjar a casa com confórto e simplici 
dade e, sobretudo, ser coerente com a sua situa- 
ção na vida. Pode ser-se elegante na mediania 
e muito banal na riqueza. 

M. de E. 
A moda 

osrixta à voga das duas classes de vestidos 
e enquanto durar o verão não ha que saír 

disto. Vestidos de noite ou «toilettes» de prai 
e de banho de sol, o que quere dizer que a mu- 
lher século ão se veste durante o verão. 
Apenas uns ligeiros abafos para a noite e a pele 
curtida pelo sol e pelo vento quási não sente a 
brisa fresca das tardes nem mesmo a ar húmido 
das noites. A mulher elegante adquiriu uma re- 
sistência de velho marítimo, com o que a sua 
saude muito tem a ganhar embora a sua beleza 
perdesse um pouco. Porque a verdade é que a 
mulher de pele negra e queimada não tem o 
mesmo encanto. que tinha quando a sua pele 
branca c assetinada a faziam comparar á pétala 
da camélia. Mas modas são modas, quere dizer 
ordens que se não discutem e não ha uma 
uma única rapariga que possuindo a alvura da 
rosa, não esteja anciosa por se queimar ao ponto 
de se confundir com qualquer oriental de pele 
bronzeada. Damos hoje alguns modêlos das 
«toilettes» em voga. Para a noite um vestido 
em «Taffetas» côr de rosa dois tons. Recata- 
dissimo “mas costas é rematado por um laço 
elegantissimamente armado. Como abafo uma 
«jaquette» rosa coral guarnecida com uma linda 
gola de raposa. Para banho de sol, no campo, da- 
mos um lindo modêlo em «toile de soier» branca, 
muito decotado e sem mangas o que permite o 

    

    

    

  

   

  

  

banho de sol. Um grande chap u em palha azul 
escura, livra a cabeça e à nuca de sol, que agrada 
não só á senhora que o apanha como também 
ao fatinho borralheiro que a acenpanha. Para 
praia um gracioso conjunto em linho branco 
com borlas vermelhas, para ser usado com o 

    

«maillot» de lã branca. O chapelinho no mesmo 
simpática e tecido completa a «toilette» mais 

interessante do que o pijama que 

    

estar um pouco fóra de moda, do que ninguem 
se queixará. Os chapéus de verão são quási os 
da primavera. Marthe Valmont apresenta dois 
lindos «bretons». Um usado por madame Jean 
Olehanski, um grande «breton» em «bengale» 
natural, muito levantado na frente e que faz real- 
gar a beleza loira desta senhora. O outro é em 

   



  

«fillaque», muito brilhante, tecido este, feito de 
tirinhas lacadas. 

O terceiro modelo é de Germaine Kaje. Um 
«qéret» de palha branca, muito flexivel, que re: 

    

nova por completo a moda das «bércts». Uma 

  

fita de «gras grain» preto guarnece-o gracios 

  

mente dos dois lados. É um chapéu original e 
muito gracioso. Todos estes chapéus têm um 
cunho de marcada elegânc 

  

As invenções e a sociedade 

HERE LOUIS — O autor de « Afrodite» — escreveu 
uma graciosa novela para provar que o uso 

do cigarro era o único prazer novo, que a 
huma 
antigo. 
anos não 

  

nidade descobriu, depois do fim do mundo 
ste romancista que desapareceu há 

que o mundo moderno 
   achasse nada melhor que o cigarro, mas teria de 

admitir que a grafonola e a radiofonia trouxe- 
ram uma novidade à nossa vida. A este propó- 

no momento de 
montar o fonógrafo deplorou ter chegado tão 
tarde a um mundo tão velho. Queria exclamar 

  

   

sito pretende-se que Edison 

   
«a luz existe» e fechar na sua máquina toda 

  

frases históricas, das quais sc envaidece a huma- 
nidade. Hoje esta invenção está banalizada e 
vencida pela invenção de Marconi. Nos discos 
podemos ter fechada à chave a nossa voz, como 
temos o nosso dinheiro e os nossos vestidos, e 

coisa impressionante - ouvir a voz dos que 
Mas a 

ctual acorda aquelas vozes porque 
Que terrível estado 

   repousam no grande silêncio da morte. 
humanidade a 
t 
moral implica este pânico interno do homem 

  

io d 

  

m o horror do silêncio.     

encontra só consigo próprio 
a ou telefonia, 

que apenas se 
corre à caixa de músi 

  

  ca, grafono 
para se não concentrar com os seus pensa- 
mentos! Dantes quando se entrava no s. 
duma senhora, procurava-se passar o tempo 
eom'a conversa e com o «flirt> ou com qualquer 

    

arte discreta e delicada. Agora essa senhora 
prepara «coktails», os convidados andam dum 

    

lado 
ouv 

para o outro, 
-se subir da 

rua um barulho inc: 

    

sante, devido à v 
locidade das ondas, 

  

ao rugido dos «cl 

  

ckons». Um dos con- 

  

vidados sem pedir | 
cença a ninguém abre 
a negra caixa do gi 
mofone ou volta o bo- 

  

tão da telefonia e sai 
um tango ou um fox- 
-trott ou algum  nos- 
tálgico 
As visitas le: 
e começam a dansar. 
Os sentimentos da se- 

o 

     anto java 

  

ntam-se 

  

nhora de hoje não 
muito diversos dos da 
sua avó, mas a de 
agora faz parte dum 
grupo ou duma tribú. 
As amigas numero: 

  

    

substituiram o circulo 
familiar, o disco e a 
telefonia, o piano, a 

  

mação da socieda- 
de, a dôce melancolia 
da solidão. O gramo- 
fone e a telefonia são 

  

os símbolos desta 

transformação. A 
nova humanidade 

vive em meio dos rumores de todo o género, 
suporta-os ou procura-os. Mas o que será a terra 
no dia em que o homem se tenha tornado uma 
simples máquina de pensar e combinar trocas 

  

de energia? Uma grande maçada com certeza e 
sem interesse algum espiritual. 

A importância da cosinha 
M'sxo. nas mais tristes épocas — escreve Jean 

Bernard no «Soir»   Os parisienses passa- 
ram de com: 

  

bem e beber melhor. Um inglês 
que veio à Paris durante os trágicos aconteci- 
mentos da revolução, depois de ter assistido em 

de Janeiro de 1793 á execução de Luiz XVI, 
perguntou a um sargento da guarda nacional, 
qual era o melhor restaurante 

    

de Paris. Este indicou-lhe o 
«Palais Royal», frequentado 
por Danton, onde a cosinha 

  

era excelente e muito cuidada. 

Foi justamente em Janeiro 
de 1793, que apareceu   uma 
edição da «Cuisine Bour- 
gcoise» um volume de 360 pá- 
ginas com as últimas receitas 
dos pratos de maior novidade. 

  

Esta edição hoje rarissima é    
classificada nas coleções como 
«edição vermelha». Enquanto 
o marido discutia na Assem- 
bieia, a «cidadã» ficava em 
casa a 

  

preparar-lhe petiscos, 
seguindo as receitas desta 
«Cuisine Bourgeoise», A Con- 

    

venção tinha suprimido o qua 
lificativo de criado, para o 
substituir 
mas 

pelo de oficioso, 
a cosinheira manteve o 

seu título. A mãi do Regente 
escreveu nas suas «Memorias». 
«Como só todo o ano, f 

  

ha de 

  

ILUSTRAÇÃO 

  

que termos em volta vinte criadas, que olham 
tudo o que metemos para a bôca. Apenas estou 

A” noite 
nos cinco ou seis à meza. Mantem-se um si- 

  

meia hora à me: ceio com o Rei 

    

lêncio como num convento, apenas se trocam 
algumas palavras em voz baixa», É evidente que 

  

a princesa não conhecia a bôa alegria burguesa, 
  às vezes um pouco grosseira, mas que entre dois 
  

pratos encontra lugar para uma facécia picante, 
  ou uma al canção. A cosinha francesa sub- 

  

siste ainda e os scus cosinheiros mantêm a tra- 
dição. 

A mulher e o trabalho 

2x Paris aumenta sempre o número de mulhe- 

  

* res que trabalham e a máquina não dimi- 

  

nuiu a mão de obra feminina. Basta entrar numa 
fábrica de tecidos onde gira uma centena de 

s com um rumor continuo e ensurde- 

  

máquir 
cedor. As mulheres que ali trabalham com uma 
bata de linho vestida, com um pequeno instru- 

  mento na mão, correm dum lado a outro da 

  

torce-se,   

máquina. A fita de linho enrola-se, 
aperta-se. Torna-se corda, depois cordel e de 

ha 

  

pois fio. Quando o fio se parte a mulher apa: 
com os scus dedos ágeis é o s 

  

as pontas € ) 
  pequeno instrumen 

  

O faz rápidamente um nó 
  invisivel. O mais penoso é a fabricação de cer- 

tos fios que se não podem retrocer senão passa- 
dos no vapor, o que obriga as operárias a viver 
numa atmosfera de humidade 

Depois há as que estão empregadas na confec- 
ção do tecido, que, curvadas sôbre grandes mc 

  

sas, preparam o trabalho para a máquina. É é a 
rapidez dos movimentos que prova a capacidade 
das operárias. Há as que ganham mi! francos 

  

por mês e o ordenado minimo é de 600 francos 
por mês. Numa pequena aldeia próximo de 
Donai não se vê uma rapariga pelas ruas. Todas 
as que têm mais de 15 anos estão empregadas 

Nos arredores de Paris 
há mulheres de aspecto delicado que faz 
trabalhos de 

na fábrica de porcelana 

    

colosso. Nas oficinas cortam peda   

gos de aço com mão segura. Uma delas a quem 
perguntaram se estava cansada no fim do dia 
respondeu. «Ainda o pergunta? E quando 

  

o a casa tenho de lavar as crianças e fa- 

  

à. Mas é prec 

  

o viver» 

   



  

Flagrante contraste — a locumotiva de 1908 e a de 1934 

A acção do Caminho de Ferro 
do Vale do Vouga 

aTA de 1906 a inauguração do primeiro 
troço da linha ierrea do Vele do Vouga, 
entre Espinho e Oliveira de Azemeis, 
A despeito das dificuldades naturais na 

sua construção, facilmente compreensíveis pela aci- 
dentada região atravessada, com vales profundos 
em todo o percurso do que resultam sensiveis di- 
ferenças nas respectivas cotas de nivel, de sete 
metros em Espinho e mais de quinhentos, perto 
de Viseu, com altos e baixos, desde o ponto de 
partida ao terminus, foi constantemente progre- 
dindo, penetrando a pouco e pouco nesta privile- 
giada região, tão cheia de naturaís encantos que, 
sem favor, à consideram já um dos mais atraentes 
pontos turísticos do Pa 

Foi em 1914, seis anos, portanto, depois, que se 
inaugurou o seu último troço, e durante êste 
tempo foi-se acentuando simultaneamente o pro- 
gresso das industrias, agricultura e comércio de 
tôda a vasta zona que êle serve. 

A acção da Companhia do Caminho de Ferro 
do Vale do Vouga merece especial registo pelo 
muito que tem contribuído para o desenvolvi- 
mento turistico déste abençoado rincão da terra 
portuguesa, aperfeiçoando cada vez melhor os seus 
serviços, reparando e substituindo, quando neces- 
sário, o seu material fixo e circulante, a ponto tal 
que conseguiu já um serviço de comboios rápidos 

6 ncurtou em mais de três horas o 
percurso Viseu-Espinho. 

Reduziu a duas classes, 1a e 34, as três que 
tiam, estando hoje as tarifas daquela inferiores 

á antiga segunda, e isto sem prejuizo das como- 
didades dos passageiros, porquanto fóram as car- 
ruagens dotadas, todas elas, com aquecimento no 
inverno e uma boa iluminação Dispõe ainda de 
um inexcedível serviço de almoços e jantares, ser- 
vidos nas próprias carruagens de qualquer das 
classes, primorosamente cosinhados, ao preço de 
dez e doze escudos, respectivamente, incluido o 
vinho da região. 

Foi ainda esta Companhia a primeira a estabs 
lecer, em 1927, um serviço periódico de excursões 
aos mais notáveis pontos desta zona, tão rica de 
de paisagens belas, obras de arte e monumentos, 
tendo iniciado a partir de 1929 os bilhetes esp 
ciais com cinquenta por cento de redução. 

argamente compensados teem sido estes esfor- 
ços pela sempre progressiva concorrência de fo- 
rasteiros, estrangeiros e nacionais, que se tornaram 
os mais activos propagandistas deste abençoado 

jo da nossa terra. 
e o que a Companhia do Vale do Vouga tem 

feito em matéria de turismo, não é menos impor- 
tante a sua influência na agricultura e nas in- 
dustrias que se desenvolveram prodigiosamente, 
mercê das facilidades de transportes que lhes 
fôram proporcionadas, sujeitos a tarifas que têem 
sido sempre conscienciosamente estudadas. Que 
o digam os frutos, o milho e vinho, transpor- 

      

  

        

  

  

   

   
  

    

  

  

     

a        

     
     

                

Exposição Regional 

do Vale do Vouga 
tados hoje para toda a parte e que o atestem 
os grandes centros fabris espalhados por toda a 
região, a partir de Espinho, com escala por S João 
da Madeira, Oliveira de Azemeis, Albergaria, 
Agueda e Aveiro, citando apenas os mais impor. 
tantes, até Vizeu. 

No intuito de ligar os seus serviços de pasa- 
geiros e mercadorias com os das demais Compa- 
nhias, nomeadamente a Portuguesa e a do Norte, 

  

    
  

  

adquiriu seis esplêndidos auto-cars que satisfazem 
completamente o objectivo em vista. 

O actual Conselho de Administração da Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro do Vale do Vouga 
tem como Administrador-Delegado o sr. enge- 
nheiro Francisco de Lima, que não tem descurado 
um só momento a sua propaganda. Foi no ano 
findo que ela organisou e realizou, com o exito 
de todos conhecido, o Congresso Regional Ferro- 
Viário e a Exposição que se lhe seguiu e já, tran 
corrido apenas um ano, consegue pôr em pé, com 
maior brilhantismo ainda, a Exposição Regional 
do Vale do Vouga e a que nos referiremos com 
o desenvolvimento que merece. 

A obra desta Companhia está bem 
todos, tornando-a credora da atenção do 

  

   

  

     

    

   

que de sobra conhece já os assinalados serviços 
que lhe deve a Economia Nacional 

O brilhantismo que revestiu a inauguração da 
Exposição deve ter satisfeito por completo os 

seus organizadores, que assim acabam de ver 
coroada do melhor êxito a sua patriótica iniciativa. 

Constituiu para muitos uma verdadeira revela- 
ção das possibilidades desta privilegiada região a 
sua interessante representação industrial, agrícola 
e turística. 

Ja justa compreensão do papel que tem a 
desempenhar na economia regional a Companhia 
dos Caminhos de Ferro vai pondo em execução o 
seu vasto programa de realizações conducentes à 
valorização do Vale de Vouga 

O «stand» da Fábrica Progresso 
Existia ainda no passado ano em Espinho à 

fábrica de esmaltagem Progresso, que conseguira 
marcar uma situação de real destaque na indús- 
tria nacional. 
Um pavoroso incêndio reduziu-a a cinzas quási 

totalmente, mas a energia, aliada à invulgares 
faculdades de trabalho e de tenacidade de Manoel 
Francisco da Silva, seu director gerente, conseguiu 
vencer as tremendas dificuldades apresentadas, e 
assim, aproveitando a pequena parte que as cha- 

as. pouparam e alguns barracões que à pressa se 
improvisaram, continuou-se a fabricação, ao passo 
que simultâneamente começava a erguer-se o novo 
edifício e ainda dentro do corrente ano a Fábrica 
Progresso se encontrara instalada de harmonia 
com a importância que êste estabelecimento indus- 
trial atingiu. 

O «stand» da Fábrica Progresso apresenta, além: 
de um belo coire de ferro, de um lado, uma bem 
sortida secção de esmalte, a que não falta o mais 
insignificante objecto de utilidade doméstica e do 
outro, a secção, igualmente completa, de artigos. 
de aluminio fôsco e polido. 

  

   
  

    

  

  

    

  

    

Viuva de António Fernandes 
de Sousa, de Espinho 

Numa elegante «vitrine» no centro. da qual gira. 
um eixo sôbre que assentam prateleiras de cristal. 
apresenta esta fábrica uma interessante e completa 
colecção de escôvas, pinceis e espanadores para 
todas as aplicações, desde os mais simples aos 
mais luxuosas, podendo competir sem receio com 
os seus similares estrangeiros. 

E'a única no País, a fabricar bons pinceis para. 
barba e obteve na Exposição Industrial de Lisboa 
a medalha de ouro. 

As madeiras de Gomes & C.º Ltd." 

Interessante a todos os títulos o «stand» da Serra- 
ção e Madeiras desta firma com sede em Espinho 
e que vai irradiando a sua acção, não só por todo 
o País, como ainda pelo estrangeiro. 

Possue fábricas em Gião, Oliveira de Azemeis 
Campanhã, Barrosclas, Viana do Castelo e, de- 
pendente de aprovação, uma outra em Barcelos, 

'em também armazens em Viana do Castelo, Ma- 
tosinhos, Espinho, Santa Comba Dão e Vila Real 
de Santo António. Como demonstração da sua 
capacidade basta considerar que lhe cabem 959% 
da produção destinada á Espanha continental, 
Canárias e Marrocos. É completa a colecção, apre- 
sentada neste «stand, de barricas e caixas dos mais 
recentes modelos destinadas às embalagens de 
bananas, tomates, ovos, figos, laranjas, uvas, bata- 
tas, conservas, vinhos e ainda fotografias das suas 
várias instalações e gráficos devéras elucidativos. 

  

  

    

  

  

  

    

  

 



    

Espinho-Praia 

O novo, 

elegante e luxuoso 

Casino 
srsmo acaba de acordar daquele sombrio 
pesadelo do antigo edifício a que se conven- 
cionára chamar Casino, e que desapareceu, 
para prestígio da formosa praia que os seus 

fregiientadores e visttantes tão justamente apreciam. 
A arrojada iniciativa, que um grupo de homens 
desempoeirados, levou a bom termo, proporcionan- 
do-lhe o novo Casino - agora sim, é que cabe aqui 
esta denominação — representa uma reparação justa 
que esta linda terra bem merecia. 

Em tão curto espaço de tempo ninguem poderia 
ter feito nem mais nem melhor. Dir-se-ia obra de 

milagre, feitiço de varinha de condão, mas a ver- 
dade é que bastavam, para o conseguir uma clara 
visão des necessidades desta privilegiada zona, um 
senso prático de realizações e um inteligente crité- 
rio na escolha dos colaboradores. 

Não é fácil de prever, a quem entra pela vez 
primeira o portão do Casino de Espinho, o que lá 
dentro vai encontrar, em conforto, comodidade, 
elegância e luxo. 

Uma visita às suas instalações, que nos deixa 
devéras surpreendido, dá-nos logo a impressão 
nítida que andou por ali mão de Mestre. A artis- 
tica decoração das várias salas, o luxo do mobi- 
liário que as guarnece, o deslumbramento das ilu- 
minações, tudo conjugado na melhor harmonia 
dão a éste Casino, sem possível contestação, um 
lugar de destaque na primeira fila dos seus congé- 
neres onde quere que se encontrem 

Confiada a sua gerência a Júlio de Resende e 
aos irmãos Crespo, Armando e Arnaldo, legítimos 
lécnicos nestes assuntos, e a decoração artística à 
casa Venâncio do Nascimento, já de há muito 
consagrada por outras obras, também de grande 
vulto não se torna ousado vaticinar que a Espinho 

Praia encontrou, enfim, es timoneiros de que neces- 
sitava para a fazer singrar com êxito, em busca do 

  

Formosas mu 
eres, Rtoiletes 

das.luça jor- 
ros, mústca, alegria, 
entusiasmo, eis 
principais caracteristicas 
das festas constantes do 
grande Casino de Espinho 

  

    
  

progresso e desenvolvimento a que tem incontestável 
direito e que muito contribuirá para as prosperi- 

dades locais. 

A“ direita, transposto o por- 
tal da entrada, no primeiro | 

  

vimento encontram-se as salas 
de jôgo, a primeira para jogos 
de vasa, pequena mas cómoda 
e clegant uindo-se-lhe o 
grande salão onde funcionam 

   

os jogos que a lei permite, 
e ao lado, ainda a sala reser- 

corresponde ao 
los C. 

Todos estes com- 

vada que 
   «Crecle privé» os es- 

trangeiros. 
partimentos estão decorados e 
mobilados com a mais requin- 
tada elegi 

  

ncia aliada a um 

      

inexcedivel bom gôsto. No 
lado está instalado o 

vasto restaurante-bar cujo es-      

merado serviço tem merecido 
aos seus clientes as mais lison- 
jeiras referências e em várias 

Bar e sala dor Par e sal lependências 
do andar nobre Os escritórios 

do Casino, os 
da Fiscalização do Estado, taba- 
caria, barbearia e engraxadoria. 

Sobe se agora a larga « alca- 

  

tifada escadaria que conduz ao 
vasto Salão Nobre c já ela nos 

  promete a maravilha — não é 
exagerado o termo - que ali 
se vai admirar. As madeiras 
contraplacadas, os motivos de- 
corativos em reluzentes metais, 
os veludos dos resposteiros, o 
luxuoso mobil 

  

rio e a ilumina- 
ção profusamente projectada 
pelos mais mode:    nos sistemas, 
tornam êste Salão um dos mais 
completos que hoje existem em 
estabelecimentos desta natu- 
reza. Dispõe também, em salas 
adjacentes, de um elegante bar 
e de um gabinete de fumo, em 
que 
cómodos ma- 

    

  

largos e 

  

ples propor- novo Casino 

   

  

    

   

  

cionam o máximo da comodidade, É neste 
lão que o Casino realiza constantemente, dia 
e noite, as suas variadíssimas festas, de cujo bri- 
lhantismo se tem ocupado a Imprensa, com geral 
satisfação da colônia balnear desta praia. Bailes de 

    

gala, soirées de homenagem às colónias estran- 
infantis e tombolas, charleston 

com valiosos brindes, concertos pela orquestra 
do Casino, dirigida 

  

geiras, bailes 

  pelo professor Henrique Bar- 
bosa, vão-se repentido com crescente animação, 
alegria e entusiasmo, 

  

E” dentro dêste programa, aperfeiçoando-o 
constantemente, que a Espinho-Pra 

  

vai mar- 

  

cando a sua posição, com unanime agrado da 
popula 
actual entrou, como se costuma dizer, com o pé 

  ão, banhistas e   visitantes. A gerência 

  

direito e deu já um grande passo no caminho 
que tem de trilhar e, est 

  

amos bem convencidos, 

há de resolver todas as dificuldades e transpôr 
os vários obstáculos que uma obra desta magni 

  

tude sempre acarreta. 
Vai nisso o seu interêsse próprio e ainda o de 

Espinho, a linda terra que bem merece ser tra 
tada com todo o carinho. 
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Problema de xadrês 
(por 7: Blake) 

Brancas —s Pretas — 11 

il 

    
  

   “goal 

  

Cacmw A 

ME. 
en 
LE. E: 
Jogam as brancas e dão mate em dois lan- 

ces, 

ES 

  
=              

  

  

A seita dos 

  

«encamisados> 

Pelos fins do século xvr, e ao clarão das 
guerras sustentadas por Luiz XIV 
qiiência da revogação do Edito de Nant 
receu em França uma seita que se disti 

  

    

  

por usar sobre o fato uma camisa branca 
O maior desenvolvimento das suas crenças, 

operou-se nos anos de 1701 € 1702, graças ás 
prédicas de um tal Turien, cujos adeptos se in- 
surgiram ao grito de: — «Não mais impostos e 
liberdade de consciência» 

Esta seita, extincta em 1705, foi conhecida 
sob o nome de seita dos encamisados, designação 
que a história lhe conserva. Os seus fins eram 
mais políticos do que religiosos; não obstante    
á sua sombra progrediram muito os dogmas cal- 
vinistas. 

O espírito inglês 

p=* Jr Natas qo   

    

  

   

E a. 

, animada das melhores intenções para eu 
mversação com literato celebre que 

Quantos ha 
tantes 

há na terra? 

  

A julgar pelas estatis- 
ticas que, aliás, não ofe- 
recem garantias defini- 
tivas de exactidão, 
Terra estaria povoada 
por dois mil milhões 
de-sêres humanos. 

Nesta totalidade, 
Asia figura com uma po- 
pulação de 1.100 milhões 
de habitantes; a Euro- 
pa, com 500 milhões; à 
América com 250 milhões; a Africa com 140 
milhões e a / 

   

  

    

  

A mai julgando fo 
sopapo 

  

      
   

Espadas — E 
Copas — 
Ouros Ai 10,3, 2 

Paus — — 

  

Trunfo é copas. $ é mão. N e S devem fazer 
as vasas todas. 

“Solução do número anterior) 

  

o N E 
D.p. 2p. Ac sp 
9p. sp Rc. 6p. 

S joga o 10 de copas. O balda-se a ouros ou 
espadas e N ao 3 de ouros. 

S joga o 9 de copas. O balda-se segunda vez 
a ouros. N balda-se ao 2 de espadas. Se O se 
baldasse duas vezes a espadas ou uma vez a cs- 

X baldava-se ao 4 de 

    

padas e outra a ouros, 
ouros. 

S joga espadas e N faz as restantes vazas 

Cada um sua mania... 

Luiz XVI, o desventurado rei de França, cuja 
cabeça rolou no cadafalso, tinha duas grandes 
paixões: forjar ferro e caçar. Um investigador 
histórico apurou que, durante os seus quatorze 

   anos de rei absoluto, dedicou à caça mil qui 
nhentos e sessenta e dois dias. Maria Antonieta 
tinha por seu turno, as paixões dos jogos de 

- cartas e das corridas 
de cavalos, que então se 

  

inauguravam em França 
ea ém e a-que cla deu um 

grande impulso. 
  

     
Problema 

  

do que... do que 
Raro ver de damas 

(Do «Punch (Solução 

Jogar da seguinte ma- 
6 10,14— 18,21 

17, 15—22,10, 
23, 15 e 18. Ganham as 

brancas. Os quatro mo- 
vimentos ind 

as brancas, são os únicos 

que as podem fazer ga- 
nhar. 

  

neira: 
    

  

ados para” 

Os dez tentos 

- Copiem em ponto maior, êste diagrama de 
6 casas, que junto aqui se vê e coloquem um 

tento em cada uma 

das casas onde está 
uma estrêla. Verão 

as filas— 
horisontal, vertical e 
diagonalmente—con- 
tendo cada um dois 
ou quatro tentos. 

O problema con- 
siste em encontrar 
outra disposição dos 

tentos da qual resulte, o maior número possível 
de 

  

  

  

  

que são 
   

  

  

  

              

    

as, contendo cada uma delas um número 
par de tentos. 

  

termetidas 

Entre os soldados que compunham o nume- 
roso exército de Frederico; o Grande, havia 
muitos que, de nacionalidade estrangeira, não 
sabiam senão muito imperfeitamente o alemão, 
Por isso, era costume fazer aprender de cór a 
esses homens uma série de respostas ás pergun- 
tas que o rei lhes dirigia, quando passava revista 
aos regimentos, o que sucedia a miudo, princi- 
palmente aos da sua guarda, O soberano costu- 
mava pe lir estas informações: «Que 
«Ha quanto tempo est 

As perguntas 

      

fade ten! 
«Re. 

    
   às ao meu serviç    

cebes regularmente o teu soldo e o teu 
pão?» 
Um dia, o rei mudou a ordem habitual das 

  

perguntas e travou-sc o seguinte d 
e 

  

álogo entre 
m soldado, francês de origem: «Ha quanto 

tempo estás ao meu serviço?» — «Vinte e um 
anos, meu senhor», Como o rapaz parecia ser 
muito novo, o rei mostrou uma certa surpreza, 

«Mas, então, que idade tens?» continuou o rei, 
— «Um ano». — «Algum de nós está doido!» 

mou Frederico. «Ambos, meu senhor» 
e os que o acompanhavam desataram à 

da insolência involuntária do soldado, ao de- 
clarar diante do regimento inteiro, que o rei 
estava doido. 

     

  

   
    

  

Problema geométrico 

(Solução) 

     

  

900000001 
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Em quantos dias de color 
uma mulher se não vê obrigada a 
executar, como sempre, osseustra- 
balhos por vezes du! os, que 
só por si seriam suficientes para 
cansar o organismo do homem 

* mais robusto! Findo o trabalho, as 
horaslivres não oferecem mulher 
o repouso suficiente, porque são 
múltiplas as dôres e males que a 
apoquentam. e, alem disso, os 
dias de calor causam-lhe umcerto 
desiquilibrio geral. 
Nesses casos, 2 comprimidos de 
Cafiaspirina produzem um efeito 
milagroso, porque tiram o can- 
saço e o estado de prostração. 
proporcionando-lhe o bem estar. 

AS É Cafiaspirina 

Grande sucesso literário I 

    

   

  

A VENDA O 3.º MILHAR 

É A GUERRA 
Diário da grande con- 

flagração europeia 

  

AQUILINO RIBEIRO 

1 vol. de 304 págs. brochado 12$00 R o produto de confiança 

encadernado 17500 

Sei SA 

m O Bébé | Doces e Cosinhados 
PEDIDOS À tradução de Pr Séra Benoliel « RECEITAS ESCOLHIDAS 

Dr. Edmundo Ádier, com um prefácio vo ISALITA 
do Dr. L. Castro Freire e com a colabo- 

LIVRARIA BERTRAND Sem do Dra nnioria ema 1 volume enc 

  

  

  

  

om 
25800   

  

  

  

Um formosissimo volume ilustrado 351 páginas 

73, RUA GARRETT, 75 6809 perostrária: 
Depositária: LIVRARIA BERTRAND LIVRARIA BERTRAND 

Pd Eis Sara ETA 
  

  erramos rs aaa amamos mea 

COMPANHIA DE SEGUROS 
LUSO-BRASILEIRA 

Séde: Rua do Ouro, 191 

LISBOA 

TELEFONES: 24171 - 24172 -P. B. X. 

CAPITAL REALIZADO 7.500 00S0O 
  

Seguros de vida em todas 
as modalidades 

O FUTURO DOS FILHOS E DA FAMILIA 

—— A GARANTIA NA VELHICE —— 

CONSULTEM A SAGRES 

INCENDIO 

MARITIMOS 

AUTOMOVEIS E POSTAES   Aspecto do edifício na Rua do Uuro em Lisboa perencente à Companhia, 
onde estão instalados os seus escritórios.     
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E obra mais nes e artística 
dos últimos tempos em Portugal 

HISTORIA DA 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA 

publicada sob a direcção 
de 

Albino Forjaz de Sampaio 
da Academia das Ciências de Lisboa 

Os três volumes publicados da HISTÓRIA DA LITERATURA 
PORTUGUESA, ILUSTRADA, compreendem desde as suas origens aos 
fins do século xwm. Impressa em magnífico papel couché os seus 
três volumes são um album e guia da literatura portuguesa contendo 
além de estudos firmados pelas maiores autoridades no assunto, gra- 
vuras a côres e no texto de documentos, retratos de reis, sábios, 
poetas, e escritores, vistas, gravuras, quadros, autógrafos, portadas de 
edições raras ou manuscritos preciosos, monumentos de arquitectura, 
estátuas, cerâmica, ourivesaria, tapeçaria, mobiliário, bandeiras, 
armas, sêlos e moedas, lápides, usos e costumes, bibliotecas, músicas, 
iluminuras, letras ornadas, fac-similes de assinaturas, plantas de cida- 
des, encadernações, códices antigos, vinhetas, marcas tipográficas, 
etc. O volume 1.º com 11 gravuras a côres fóra do texto e 1005 no 
texto; o 2.º com 11 gravuras à córes e 576 gravuras no texto e o 3.º 
com 12 gravuras fora do texto e 576 dentro o que constitue um nú- 
cleo de 1.168 páginas com 34 gravuras fóra do 
texto e 2.175 gravuras no texto. 

A HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUESA ILUSTRADA, 
é escripta pelas mais eminentes figuras da especialidade, nomes 
escolhidos entre os membros da Academia das Ciências de Lisboa, pro- 
fessores das Universidades, directores de Museus e Bibliotecas, no- 
mes que são impereciveis nas letras portuguesas. Assim sôbre vários 
assuntos firmam artigos A. Botelho da Costa Veiga, Afonso de Dor- 
nelas, Afonso Lopes Vieira, Agostinho de Campos, Agostinho Fortes, 
Albino Forjaz de Sampaio, Alfredo da Cunha, Alfredo Pimenta, Antó- 

Baião, Augusto da Silva Carvalho, Conde de Sam Payo, Delfim 
marães, Fidelino de Figueiredo, Fortunato de Almeida, Gustavo 

    

  

  

  

  

      

de Figueiredo, José squia Nunes, sd Tai ERES Sta José 
de Magalhães, José Maria Rodrigues, José Pereira Tavares, Júlio Dan- 
tas, Laranjo jo Coelho, Li Luís Xavier da Costa, M Manuel de O Oliveira Ramos, 

Manuel da Silva Gaio, Manuel de Sousa Pinto, Marques Braga, Mosés 
Bensabat - Amzalak, Nogueira le Brito, Queiroz Veloso, Reinaldo dos 

Santos, Ricardo Jorge e Sebastião da Costa Santos. 

  

    

  

  

  

160$00 
190$00 

Cada volume, encadernado em percalina 
carneira ” ” ” ” 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garrett, 75 - LISBOA 
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S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 LISBOA 
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INDISPENSAVEL EM TODAS AS CASAS 

Manual de Medicina Doméstica 
pelo DR. SAMUEL MAIA 

Médico dos Hospitais de Lisboa 

HIGIENE — DIETÉTICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM 
FARMÁCIA — DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS 

RECEITUÁRIO — SOCORROS DE URGÊNCIA 

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

  

A melhor fortuna é a saúde e por isso todos devem olhar por ela e não esquecer a da famí- 
lia. O Manual de Medicina Doméstica é guia, é conselheiro indispensável para êsse efeito. Nesta 
obra, incontestâvelmente de grande utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome do 

autor ilustre, qualquer pessoa encontrará tudo o que é preciso saber para conservar a sua saúde 
ou tratá-la em caso de doença. 

O Manual de Medicina Doméstica ensina a proceder imediatamente, antes que o médico 

chegue: no caso dum ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum desmaio; dá os 
melhores conselhos e instruções sôbre enfermagem, mostra como se põe uma ligadura, como se 
faz um penso, etc.; ensina a preparar e a realizar a alimentação para os doentes ou convales- 

centes e mesmo para os sãos, etc., etc., emfim esclarece uma infinidade de casos em que a aflição 
ea falta de conhecimentos médicos serão vantajosamente remediados. 

Todos os assuntos se acham observados sob um ponto de vista prático, expostos 
duma forma agradável e acessível a tôda a gente e indicados num índice elucidativo, de 

fácil e rápida consulta. 

Em inúmeros casos de doença, dispostos por ordem alfabética, atende, responde, ensina o 

MANUAL DE MEDICINA DOMÉSTICA 
E assim, quando na ausência de médico, por o não haver na vila ou na aldeia, ser dis- 

tante a sua residência, ou na sua falta, como no interior de África, e sempre que seja preciso 
actuar imediatamente, recorrendo-se ao Manual de Medicina Doméstica, nele se encontrarão 

todos os conselhos, tôdas as indicações quer se trate duma queda, dum envenenamento, duma 
dor repentina, dos sintomas ou das manifestações de qualquer doença. 

QUEM DEVE E NÃO DEVE PRATICAR SPORTS, QUAIS E COMO DEVEM USAR-SE PARA 
QUE, EM VEZ DE BENEFICIO, NÃO RESULTE A PERDA DA SAÚDE. 

O QUE EXISTE DE RECOMENDAVEL PARA CONSERVAR O VIGOR, A MOCIDADE E 
A BELEZA. 

REGRA DE BEM VIVER PARA CONSEGUIR A LONGA VIDA. 

1 vol. de 958 páginas, nitidamente impresso, profusamente ilustrado, 
encadernado em percalina, Esc. 35800 

  

  

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 

Indispensável a tôda a gente 
  

  

LIVRARIA BERTRAND—Rua Garrett, 7), 75— Lissoa 
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TER ESSES On AR O Sra RE pa A pç 

       
  

         

      
    
    
        

cééiãe, M “A minha filhinha está encantadora ; e 
uma creança alegre e saudavel graças à 
deliciosa “Ovomaltine” que lhe ajuda o 
crescimento e a faz feliz” 

     

Isto escreve a mãe desta alegre pequenina. Para ela a 
“Ovomaltine” é o alimento ideal, durante o desenvolvi- 
mento da creança. porque concentra em si todos os 
elementos nutritivos de que carece o seu crescimento, 
dando-lhe toda a energia para os seus poucos anos. 

Dai “Ovomaltine” aos vossos tilhos e sereis felizes. 

“ OVOMALT INE 
Ca Slice gos 

DR A WANDER. S. A. — BERNE 
dh ronda em latas de 10, 250 e S00 gr. respectivamente aos preços ce Esc, 9$50, IBS00 e 34800 

Untcos concessionarios para Portugal 
ALVES & C* (TRMÃOS) 
Rua dos Correeiros st 2 — LISBOA 

          R
E
 

s
a
f
e
 

NE
 

EAR
RO 

EA
R 

EM
O 

ET
R 

SAR
RO 

AR
 

AR
O 

RD
 O
D 

PR
 

AM
AD
O 

AR
O 

RD
 2

 
AA

 
CA

DA
 

AD
E 

RD
 

ER
RO

 
RR

 
AD

E 
NAR

O 
RR

 
RP
A 

RD
A 

NR
O 

AD
OT
AD
O 

MO
S 
RO

AD
 
AN
O 

Pd
 

a
r
 

A AR SR AA A RR ARG EAD GU EUR CR AD O A O e O OND + OR e ae SR 
  

 


